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1 Introdução  

O presente relatório divulga a análise, para o ano de 2025, da qualidade do serviço 

prestado pela E-REDES, em termos da continuidade de serviço e da qualidade de 

energia elétrica das redes de distribuição, bem como da qualidade do serviço de âmbito 

comercial. 

O presente Relatório da Qualidade de Serviço, cujo conteúdo se encontra definido 

no artigo 120.º do Regulamento n.º 826/2023, que aprova o Regulamento da Qualidade 

de Serviço (RQS) dos Setores Elétrico e do Gás, inclui informação sobre as seguintes 

matérias: 

• Caracterização da rede de distribuição; 

• Qualidade de serviço técnico (continuidade de serviço e qualidade de energia 

elétrica); 

• Qualidade de serviço comercial; 

• Eventos excecionais; 

• Compensações por incumprimento dos padrões individuais de qualidade de 

serviço; 

• Clientes com necessidades especiais e clientes prioritários; 

• Ações relevantes para a melhoria da qualidade de serviço. 

Continuidade de Serviço 

Tendo em conta o estabelecido pelo RQS, a E-REDES apura vários indicadores 

que caracterizam a continuidade do serviço da rede de distribuição nos diferentes níveis 

de tensão. 

Globalmente, os resultados apurados para o ano de 2025 denotam uma 

descontinuidade no percurso de melhoria contínua registada nos últimos anos dos 

indicadores de continuidade de serviço na Média Tensão (MT), na sequência de um ano 

de muito elevada exigência, marcado por um número significativo de eventos 

excecionais de índole climatérica de elevada intensidade, além, naturalmente, do 

Apagão Ibérico de 28 de abril. Relativamente ao Apagão Ibérico, foi recentemente 

comunicada pela ERSE a decisão de aprovação do correspondente pedido de 

classificação do evento como excecional, submetido pela E-REDES nos termos do 

RQS, que implica a exclusão do seu impacto sobre os indicadores de continuidade de 

serviço. 
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Neste contexto, os indicadores Tempo de Interrupção Equivalente da Potência 

Instalada (TIEPI) MT, System Average Interruption Duration Index (SAIDI) MT e System 

Average Interruption Frequency Index (SAIFI) MT atingiram em 2025 os valores de 56,2 

minutos, 69,2 minutos e 1,52 interrupções, respetivamente. 

Importa ainda referir que em 2025 ocorreram 8 Incidentes de Grande Impacto (IGI), 

número bastante elevado comparativamente ao dos anos anteriores, e que, apesar da 

aprovação dos pedidos de exclusão como classificação de evento excecional para 7 

destes IGI, houve um impacto negativo nos indicadores de continuidade, ainda que com 

menor intensidade, em zonas geográficas e períodos temporais adjacentes aos 

incluídos nos pedidos de exclusão. 

Estes resultados, contudo, não deixam de estar em linha com o compromisso da E-

REDES para com os seus clientes, no âmbito da atividade de prestação de um serviço 

público essencial. De igual forma, o reforço do investimento na resiliência, garantia de 

abastecimento e modernização da rede elétrica de distribuição assume crescente 

importância, num contexto de incerteza geoestratégica global, de crescente intensidade 

e frequência de eventos climatéricos adversos, numa cada vez maior aceleração da 

transição energética, com incorporação crescente de fontes renováveis intermitentes e 

com o reforço da eletrificação dos setores dominantes da sociedade.  

Qualidade de Energia Elétrica 

A E-REDES verifica a Qualidade de Energia Elétrica (QEE) na rede de distribuição 

através da monitorização de um conjunto de pontos da rede de distribuição selecionados 

no âmbito da execução do Plano Bianual de Monitorização. A seleção dos pontos tem 

em consideração, nomeadamente, uma distribuição geográfica equilibrada, bem como 

a identificação de clientes mais suscetíveis a variações das características de tensão. 

Os principais resultados da execução do plano bianual de monitorização 2024-2025 

nas subestações AT/MT e nos Postos de Transformação de Distribuição (PTD) indicam 

que, de forma geral, a tensão nos pontos monitorizados da rede operada pela E-REDES 

está em conformidade com os requisitos estabelecidos pela regulamentação em vigor, 

nomeadamente pela norma NP EN 50160. 

Qualidade de Serviço Comercial 

No presente relatório é analisado o desempenho da E-REDES através dos 

resultados obtidos para os indicadores estabelecidos no RQS – indicadores gerais e 

individuais. Os indicadores gerais visam avaliar o desempenho global dos operadores 

relativamente a determinado aspeto de relacionamento comercial, enquanto os 
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indicadores individuais correspondem ao desempenho dos operadores perante cada 

utilizador individualmente considerado. 

Destaca-se o cumprimento do padrão regulamentar em todos os indicadores gerais 

de qualidade de serviço comercial. Nomeadamente, verifica-se a manutenção de um 

elevado valor no indicador geral de pedidos de informação escritos (96%), uma subida 

de 2 p.p. para 95% do indicador das leituras locais e uma melhoria do indicador sobre 

as faturas emitidas pelo operador sem estimativas (95%). 

À semelhança do sucedido com os indicadores de continuidade de serviço, a 

exclusão dos eventos excecionais aprovados pela ERSE também se reflecte, quando 

aplicável, aos indicadores de atendimento telefónico. 

É ainda de destacar a implementação, durante o ano de 2025, de diversos projetos 

com o objetivo de aumentar a eficiência operacional, a resiliência, a qualidade de serviço 

e a experiência do Cliente, focalizados em aspetos como digitalização de processos e 

aumento da transparência dos serviços da E-REDES.
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2 Caracterização da Rede de Distribuição

2.1 Ativos de rede  

Em 31 de dezembro de 2025, as instalações e os equipamentos em serviço na rede 

operada pela E-REDES eram os indicados na Tabela 2.1. 

  2024 2025 

Subestações   

  Nº de subestações 435 437 

  Nº de transformadores 793 777 

  Potência instalada (MVA) 18.958 18.683 

Linhas (incluindo ramais, em km) 85.213 85.634  

  Aéreas 69.052 69.195 

    AT (60/132 kV) 9.174 9.179 

    MT (6/10/15/30 kV) 59.878 60.015 

  Cabos subterrâneos 16.161 16.439 

    AT (60/132 kV) 597 601 

    MT (6/10/15/30 kV) 15.564 15.838  

Postos de Transformação de Distribuição   

  Unidades 71.713 72.427 

  Potência instalada (MVA) 21.863 22.127 

Redes BT (km) 150.924 152.118 

  Aéreas 115.926 116.859 

  Subterrâneas 34.998 35.259  
Tabela 2.1 - Ativos de rede da E-REDES a 31 de dezembro de 2025. 

Nota: os dados apresentados incluem a rede em situação de reserva. O número de subestações indicado 

para 2025 inclui 28 subestações MT/MT, 1 subestação MAT/AT/MT e 11 subestações móveis de recurso.   

No final do ano de 2025 a potência instalada nas 437 subestações existentes era de 

18.683 MVA. Os PTD totalizavam 72.427 no final do ano, com uma potência instalada 

de 22.127 MVA, correspondendo a um aumento de cerca de 1,2% face ao ano anterior. 

Gráfico 2.1 – Potência instalada em subestações e PTD. 
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A rede AT tinha, no final de 2025, uma extensão de 9.780 km, dos quais 9.179 km 

correspondentes a rede aérea (94%). Quanto às redes MT e BT, estavam em 

exploração, respetivamente, 75.853 km e 152.118 km, com as redes aéreas a 

representarem proporções de, respetivamente, 79% e 77%. 

Gráfico 2.2 – Extensão das redes aéreas e subterrâneas, por nível de tensão (mil km). 

Em relação a 2024, as redes AT, MT e BT registaram um aumento da sua extensão, 

de 0,1%, 0,5% e 0,8%, respetivamente. 

 

2.2 Utilizadores das redes e entrega de energia a clientes finais 

Em 31 de dezembro de 2025, as redes exploradas pela E-REDES serviam cerca 

de 6,6 milhões de utilizadores. Os consumidores de BT representavam 99,6% do 

número de consumidores de eletricidade e pouco menos de metade do total da energia 

entregue pelas redes de distribuição a clientes finais. 

 

Gráfico 2.3 – Distribuição de utilizadores de rede por MAT/AT/MT e BT. 
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Gráfico 2.4 – Distribuição de energia entregue por MAT/AT/MT e BT. 

O Gráfico 2.5 mostra a distribuição do número total de clientes (mercado livre e 

mercado regulado) e dos consumos anuais por cliente final (“BT” e “Outros Níveis de 

Tensão”), por regiões NUTS II1. 

O artigo 14.º do RQS consagra a existência de zonas de qualidade de serviço para 

efeitos de aplicação do regulamento, sendo definidas, para Portugal continental, três 

zonas de qualidade de serviço (zonas A, B e C), às quais estão associados diferentes 

padrões gerais de continuidade de serviço. No estabelecimento das zonas de qualidade 

de serviço considera-se que todas as capitais de distrito são zonas A e faz-se a 

caracterização dos restantes lugares (definidos de acordo com as normas do Instituto 

Nacional de Estatística), tendo em consideração o número de clientes2. 

 

 
1 Para o presente relatório foi utilizada a Nomenclatura Comum das Unidades Territoriais Estatísticas (NUTS 2024). 
2 Este relatório reflecte a aplicação das zonas de qualidade de serviço previstas na versão mais recente do RQS 
(Regulamento n.º 826/2023): 
  Zona A: capitais de distrito e lugares com mais de 25.000 clientes; 
  Zona B: lugares com um número de clientes compreendido entre 2.500 e 25.000; 
  Zona C: restantes locais não incluídos na Zona A ou Zona B. 
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Gráfico 2.5 – Caracterização do número de clientes e consumos anuais por regiões NUTS II.

Legenda 
Milhares Clientes MAT/AT/MT MWh/Cliente MAT/AT/MT 
Milhares Clientes BT MWh/Cliente BT 

 

Norte 
9,0 812,6 
2 188,4 3,8 

 

Centro 
6,0 1.027,1 
1.224,7 3,2 

 

Oeste e Vale do Tejo 
3,7 527,4 
565,2 3,6 

 

Alentejo 
3,0 754,2 
  
348,8 3,8 

 

Grande Lisboa 
3,3 1.037,5 
1.280,9 3,8 

 
Península de Setúbal 

1,3 1.798,5 
503,7 3,3 

 

Algarve 
 

1,1 609,2 
461,2 4,2 

 





17 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



18 
 

 

3 Qualidade de Serviço Técnico 

No presente capítulo apresentam-se os principais indicadores de continuidade de 

serviço3 e os resultados da monitorização da QEE no ano de 2025, caracterizando-se 

desta forma a qualidade de serviço de natureza técnica, na distribuição de energia 

elétrica, em AT, MT e BT nas redes de distribuição operadas pela E-REDES. 

No que concerne à continuidade de serviço, os resultados apresentados 

contemplam o contributo de interrupções acidentais e previstas com origem, não apenas 

nas redes de distribuição operadas pela E-REDES, mas também com origem na Rede 

Nacional de Transporte (RNT) e em instalações particulares de consumo ou de 

produção. Por outro lado, os mesmos resultados não contemplam o contributo de 

eventos excecionais, devidamente classificados pela Entidade Reguladora dos Serviços 

Energéticos (ERSE). Destes eventos, detalhados no Capítulo 5 do presente relatório, 

destacam-se a depressão Hermínia, depressão Ivo, a depressão Martinho, o Apagão 

Ibérico, os incêndios nas regiões Norte e Centro, as trovoadas em Portugal continental 

e a depressão Cláudia, ocorridos ao longo do ano de 2025. 

Da mesma forma que na continuidade de serviço, os resultados da QEE 

apresentados contemplam igualmente o contributo da RNT e das instalações 

particulares de consumo ou de produção, designadamente fenómenos contínuos e 

eventos de tensão. De forma idêntica, o contributo de eventos excecionais, devidamente 

classificados pela ERSE, não está contemplado nos referidos resultados. 

A descrição do contributo dos incidentes de grande impacto para os indicadores 

gerais de continuidade de serviço e para os resultados de monitorização da QEE consta 

do Capítulo 5, a par da caracterização do contributo dos restantes eventos excecionais. 

A totalidade dos valores obtidos relativamente à continuidade de serviço e à 

monitorização da QEE são adquiridos através de sistemas informáticos de registo, 

gestão de ocorrências e cálculo de indicadores, conforme requisitos e procedimentos 

estabelecidos no RQS. 

 

 
3 System Average Interruption Frequency Index (SAIFI), System Average Interruption Duration Index (SAIDI), 

Momentary Average Interruption Frequency Index (MAIFI), Tempo de Interrupção Equivalente da Potência Instalada 
(TIEPI) e Energia não Distribuída (END). 
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3.1 Continuidade de Serviço da rede AT 

3.1.1 Caracterização das interrupções 

Apresenta-se de seguida, para o ano de 2025, a caracterização da continuidade de 

serviço da rede AT, em termos das interrupções acidentais e previstas.  

Interrupções Acidentais AT Duração 

Origem das 
Interrupções  Total 

Rede AT Outras 

Interrupções Acidentais Breves 1 seg ≤ t ≤ 3 min 110 4 114 

Interrupções Acidentais Longas t > 3 min 186 18 204 

TOTAL   296 22 318 

Tabela 3.1 – Balanço da continuidade de serviço da rede AT – Interrupções acidentais. 

Interrupções Previstas AT Duração 

Origem das 
Interrupções  Total 

Rede AT Outras 

Interrupções Previstas Breves 1 seg ≤ t ≤ 3 min 11 0 11 

Interrupções Previstas Longas t > 3 min 309 1 310 

TOTAL   320 1 321 

Tabela 3.2 – Balanço da continuidade de serviço da rede AT – Interrupções previstas. 

Nota: Na coluna “Outras” estão contabilizadas todas as interrupções verificadas na rede AT, que tiveram origem 
noutras redes ou instalações, nomeadamente RNT, rede MT e clientes AT. 

Com base na Tabela 3.1 e na Tabela 3.2, o gráfico seguinte ilustra a distribuição de 

interrupções acidentais e previstas na rede AT, tendo em conta as respetivas durações 

e origens. 

 

Gráfico 3.1 – Distribuição de interrupções na rede AT, por origem, dos tipos acidentais e previstas. 

 Refere-se que 91% das interrupções acidentais longas tiveram origem na rede AT 

e 9% nas restantes redes ou instalações. 

As interrupções longas, de todas as origens e de ambos os tipos, acidentais e 

previstas, correspondem a 80% do total de interrupções ocorridas na rede AT e 

resultam, predominantemente, de causas identificadas como “Acordo com o cliente” 
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(39%), “Próprias” (29%) e “Outras redes ou instalações” (21%). A distribuição por causas 

das interrupções consta no gráfico seguinte: 

 

Gráfico 3.2 – N.º de interrupções longas, acidentais e previstas, AT. 

 

3.1.2 Evolução dos indicadores gerais para as instalações de consumo 

De seguida apresentam-se os valores dos indicadores gerais de continuidade de 

serviço para as instalações de consumo em AT, nomeadamente SAIFI AT, SAIDI AT e 

MAIFI AT, bem como a sua discriminação por zonas de qualidade de serviço e regiões 

NUTS III, resultantes de interrupções longas, acidentais e previstas, em comparação 

com os valores registados no ano de 2024. 

Indicadores 
Ano 
2024 

Ano 
2025 

 ZONA A ZONA B ZONA C 
 2024 2025 2024 2025 2024 2025 

SAIFI AT 
(nº) 

Acidentais 0,12 0,14  0 0 0,06 0,18 0,14 0,15 

Previstas 0 0  0 0 0 0 0 0 

SAIDI AT 
(min) 

Acidentais 10,16 4,58  0 0 0,40 2,50 13,59 5,61 

Previstas 0 0  0 0 0 0 0 0 

MAIFI AT 
(nº) 

Acidentais 0,44 0,56  0,25 0,09 0,59 0,73 0,41 0,56 

Previstas 0 0  0 0 0 0 0 0 

Tabela 3.3 – Indicadores da rede AT, para instalações de consumo, por zonas de qualidade de serviço. 

Focalizando a análise nos resultados obtidos por regiões NUTS III4 no que diz 

respeito aos indicadores de SAIFI AT e SAIDI AT (Gráfico 3.3 e Gráfico 3.4),  destaca-

se que as regiões Alentejo Central, Alentejo Litoral, Algarve, Alto Alentejo, Alto Tâmega 

e Barroso, Ave, Baixo Alentejo, Beiras e Serra da Estrela, Cávado, Douro, Médio Tejo, 

 
4 Na página da E-REDES constam os valores dos indicadores de continuidade de serviço por concelho: 

https://www.E-REDES.pt/pt-pt/indicadores-gerais 
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21,2%
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28,6%

10,9%

Interrupções 
N.º 

Interrupções 
AT 

Previstas 

Razões de interesse público 0 

Razões de serviço 0 

Facto imputável ao cliente  3 

Acordo com o cliente 198 

Outras redes ou instalações 109 

Acidentais 

Razões de segurança 0 

Casos fortuitos 0 

Casos de força maior 1 

Próprias 147 

Outras redes ou instalações 56 

TOTAL 514 
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Oeste, Região de Coimbra, Região de Leiria, Terras de Trás-os-Montes e Tâmega e 

Sousa não registaram qualquer interrupção em 2025. 

No Gráfico 3.3, relativamente ao indicador SAIFI AT, que se apresenta de seguida, 

verifica-se que, face a 2024, foram registadas melhorias significativas de 100% em 4 

regiões. 

 

Gráfico 3.3 – Indicador SAIFI AT (n.º), para instalações de consumo, por regiões NUTS III em 2024 e 2025. 

 

No caso do indicador SAIDI AT, apresentado no Gráfico 3.4, verifica-se uma 

melhoria significativa entre 25% e 100%, relativamente a 2024, em 5 regiões. 
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Gráfico 3.4 – Indicador SAIDI AT (min), para instalações de consumo, por regiões NUTS III em 2024 e 2025. 

No que diz respeito ao indicador MAIFI AT, discriminado no Gráfico 3.5, foram 

registadas melhorias significativas entre 24% e 100% em 7 regiões. 

   

Gráfico 3.5 – Indicador MAIFI AT (n.º), para instalações de consumo, por regiões NUTS III em 2024 e 2025. 
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3.1.3 Incidentes mais significativos 

A passagem da Depressão Hermínia por praticamente todo o território de Portugal 

continental, nos dias 26 a 28 de janeiro de 2025, teve um elevado impacto na rede AT, 

em resultado da forte precipitação, por vezes acompanhada de trovoada, e pelo 

aumento da intensidade do vento, com ocorrência de fenómenos extremos. A passagem 

da Depressão Martinho, entre os dias 19 e 23 de março de 2025, em todas as regiões 

de Portugal continental, também teve um elevado impacto na rede AT, em resultado da 

forte precipitação e aumento da velocidade do vento. 

No dia 28 de abril de 2025, pelas 11:33, ocorreu uma falha de energia elétrica 

generalizada em toda a Península Ibérica. Segundo informação do Operador da RNT 

de Portugal continental (REN), momentos antes das 11:33, assistiu-se a uma grande 

oscilação de tensões na rede elétrica espanhola. Em consequência e fruto da 

importação que o programa de mercado ditava no momento (o Sistema Elétrico 

Português encontrava-se a importar energia do Sistema Elétrico Espanhol), os sistemas 

de proteção, comando e controlo da RND, enquadrados no Plano Nacional de Deslastre 

Frequenciométrico, atuaram no sentido de procurar um novo equilíbrio entre consumo 

e geração. Face à dimensão da oscilação, a atuação destes mecanismos mostrou-se 

inconsequente, tendo o Sistema Elétrico Ibérico colapsado, tendo um impacto 

significativo na rede de distribuição de AT. 

Os incêndios das Regiões Norte e Centro de Portugal continental, entre os dias 13 

e 25 de agosto de 2025, tiveram um elevado impacto na rede AT, não só resultado da 

propagação de incêndios de grandes dimensões, como da degradação das condições 

meteorológicas, agravadas pelo aumento da temperatura e diminuição da humidade, 

em simultâneo com o aumento da intensidade do vento. Por outro lado, a ocorrência de 

Descargas Elétricas Atmosféricas, nos dias 04 e 05 de novembro de 2025, com impacto 

em todo o território de Portugal continental, teve também um elevado impacto na rede 

AT. O impacto destes incidentes pode ser analisado com maior detalhe no Capítulo 5. 

 

3.1.4 Indicadores gerais para instalações de produção 

De forma a complementar a caracterização da continuidade de serviço da rede AT, 

em 2025, apresentam-se de seguida os indicadores gerais de continuidade de serviço 

para instalações de produção em AT, SAIFI AT, SAIDI AT e MAIFI AT, bem como a sua 

desagregação por zonas de qualidade de serviço e regiões NUTS III, resultantes de 

interrupções longas, acidentais e previstas. 
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Indicadores 
Ano 
2024 

Ano 
2025 

 ZONA A ZONA B ZONA C 
 2024 2025 2024 2025 2024 2025 

SAIFI AT 
(nº) 

Acidentais 0,41 0,22  1,25 0 0 0 0,41 0,23 

Previstas 0 0  0 0 0 0 0 0 

SAIDI AT 
(min) 

Acidentais 88,68 25,33  7,09 0 0 0 93,72 25,79 

Previstas 0 0  0 0 0 0 0 0 

MAIFI AT 
(nº) 

Acidentais 0,64 0,61  0,75 0 0 0,33 0,66 0,62 

Previstas 0 0  0 0 0 0 0 0 

Tabela 3.4 – Indicadores da rede AT, para instalações de produção, por zonas de qualidade de serviço. 

Para o ano de 2025, e no que diz respeito ao indicador SAIFI AT discriminado no 

Gráfico 3.6, registaram-se valores nulos em 11 das 24 NUTS III, sendo a Região Beira 

Baixa a que registou o valor mais elevado do indicador. 

 

Gráfico 3.6 – Indicador SAIFI AT (n.º), para instalações de produção, por regiões NUTS III em 2024 e 2025. 

 

No que diz respeito ao indicador SAIDI AT, discriminado no Gráfico 3.7, é seguida 

a tendência do indicador anterior, registando-se valores nulos em 11 das 24 NUTS III. 
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Gráfico 3.7 – Indicador SAIDI AT (min), para instalações de produção, por regiões NUTS III em 2024 e 2025. 

 

Quanto ao indicador MAIFI AT, discriminado no Gráfico 3.8, em 2024 registaram-

se valores nulos em 6 das 24 NUTS III, sendo Alto Tâmega e Barroso a região que 

registou o valor mais elevado com 1,58 interrupções. 
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Gráfico 3.8 – Indicador MAIFI AT (n.º), para instalações de produção, por regiões NUTS III em 2024 e 2025. 

3.2 Continuidade de Serviço da rede MT 

3.2.1 Caracterização das interrupções 

Da mesma forma que para a rede AT, de seguida apresenta-se uma caracterização 

das interrupções acidentais e previstas, na rede MT, verificadas em 2025. 

Interrupções Acidentais MT Duração 

Origem das 
Interrupções  Total 

Rede MT Outras 

Interrupções Acidentais Breves 1 seg ≤ t ≤ 3 min 8 448 25 8 473 

Interrupções Acidentais Longas t > 3 min 6 612 65 6 677 

TOTAL   15 060 90 15 150 

Tabela 3.5 - Balanço da continuidade de serviço da rede MT – Interrupções acidentais. 

Interrupções Previstas MT Duração 

Origem das 
Interrupções  Total 

Rede MT Outras 

Interrupções Previstas Breves 1 seg ≤ t ≤ 3 min 3 0 3 

Interrupções Previstas Longas t > 3 min 291 9 300 

TOTAL   294 9 303 

Tabela 3.6 – Balanço da continuidade de serviço da rede MT – Interrupções previstas. 

Nota: Na coluna “Outras” estão contabilizadas todas as interrupções verificadas na rede MT, que tiveram origem 
noutras redes ou instalações, nomeadamente RNT, rede AT, rede BT e clientes MT. 

O gráfico seguinte ilustra a distribuição de interrupções acidentais e previstas na 

rede MT, considerando as respetivas durações e origens. 
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Gráfico 3.9 – Distribuição de interrupções na rede MT, por origem, dos tipos acidentais e previstas. 

Relativamente às interrupções acidentais longas, verifica-se que 99% destas 

interrupções têm origem na rede MT e apenas 1% têm origem nas restantes redes ou 

instalações. 

As interrupções longas, de todas as origens e de ambos os tipos, acidentais e 

previstas, correspondem a 45% do total de interrupções que ocorreram na rede MT, 

sendo que 88% são resultantes de causas “Próprias”, conforme se verifica no gráfico 

seguinte. 

 

Interrupções 
N.º 

Interrupções 
MT 

Previstas 

Razões de interesse público 0 

Razões de serviço 6 

Facto imputável ao cliente  80 

Acordo com o cliente 137 

Outras redes ou instalações 77 

Acidentais 

Razões de segurança 3 

Casos fortuitos 142 

Casos de força maior 77 

Próprias 6 121 

Outras redes ou instalações 334 

TOTAL 6 977 
 

 
Gráfico 3.10 – N.º de interrupções longas, acidentais e previstas, MT. 

 

3.2.2 Evolução dos indicadores gerais para instalações de consumo 

De seguida são apresentados os valores dos indicadores gerais de continuidade de 

serviço, SAIFI MT, SAIDI MT, TIEPI MT, END MT e MAIFI MT, bem como a sua 

desagregação por zonas de qualidade de serviço e regiões NUTS III5, resultantes de 

interrupções longas acidentais e previstas. No Gráfico 3.11 apresenta-se a evolução 

 
5 Na página da E-REDES constam os valores dos indicadores de continuidade de serviço por concelho: 

https://www.E-REDES.pt/pt-pt/indicadores-gerais 
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mensal acumulada do TIEPI MT, para interrupções longas, acidentais e previstas, nos 

últimos 4 anos. 

 

 

Gráfico 3.11 – Evolução mensal acumulada TIEPI MT (Interrupções Longas, Previstas e Acidentais). 

No Gráfico 3.12 apresenta-se a evolução mensal acumulada do SAIDI MT, para 

interrupções longas, acidentais e previstas, nos últimos 4 anos. Em 2025 registou-se um 

SAIDI MT de 69,2 minutos, verificando-se um aumento de 13% em relação ao ano de 

2024. 

 

Gráfico 3.12 – Evolução mensal acumulada SAIDI MT (Interrupções Longas, Previstas e Acidentais). 

Na Tabela 3.7 apresenta-se, de forma resumida, os resultados obtidos para os 

indicadores de continuidade de serviço da rede MT, nos dois últimos anos e por zona 

de qualidade de serviço. 
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Indicadores 
Ano 
2024 

Ano 
2025 

 ZONA A ZONA B ZONA C 
 2024 2025 2024 2025 2024 2025 

TIEPI MT 
(min) 

Acidentais 49,53 56,06  32,26 32,38 48,03 57,73 60,12 67,63 

Previstas 0,01 0,12  0 0 0,01 0,10 0,02 0,18 

END MT 
(MWh) 

Acidentais 3 727,42 4228,95  639,68 621,27 954,23 1125,90 2 133,51 2481,78 

Previstas 0,91 8,61  0 0 0,19 2,03 0,72 6,57 

SAIFI MT 
(nº) 

Acidentais 1,37 1,52  0,79 0,83 1,04 1,23 1,59 1,74 

Previstas 0,00 0,00  0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 

SAIDI MT 
(min) 

Acidentais 61,25 69,07  35,86 36,30 50,75 61,19 69,65 77,84 

Previstas 0,03 0,15  0 0 0,02 0,12 0,04 0,18 

MAIFI MT 
(nº) 

Acidentais 8,22 8,12  1,74 1,84 3,87 4,11 10,84 10,49 

Previstas 0,00 0,00  0 0 0 0 0,00 0,00 

Tabela 3.7 - Indicadores da rede MT para instalações de consumo por zonas de qualidade de serviço. 

Através dos valores apresentados, constata-se que todos os indicadores globais 

para interrupções acidentais, à exceção do MAIFI MT, apresentam um aumento 

relativamente a 2024. 

No caso do indicador TIEPI MT (Gráfico 3.13), foram registadas melhorias 

significativas face a 2024 em 7 regiões, com reduções compreendidas entre os 1% e os 

37%. 

 

Gráfico 3.13 – Indicador TIEPI MT (min), para instalações de consumo, por regiões NUTS III em 2024 e 2025. 

 

Relativamente ao indicador END MT (Gráfico 3.14), constata-se uma melhoria 

significativa em 7 regiões, tendo a Região Terras de Trás-os-Montes apresentado a 

evolução mais favorável em cerca de 36%. 
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Gráfico 3.14 – Indicador END MT (MWh), para instalações de consumo, por regiões NUTS III em 2024 e 2025. 

No que se refere ao indicador SAIFI MT (Gráfico 3.15), relativamente a 2024 foi 

registada uma melhoria significativa em 8 regiões, com reduções compreendidas entre 

os 7% e os 25%. 

 

Gráfico 3.15 – Indicador SAIFI MT (n.º), para instalações de consumo, por regiões NUTS III em 2024 e 2025. 
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No que diz respeito ao indicador SAIDI MT (Gráfico 3.16) foram registadas 

melhorias consideráveis em 7 regiões, com reduções compreendidas entre os 1% e os 

34%. 

 

Gráfico 3.16 – Indicador SAIDI MT (min), para instalações de consumo, por regiões NUTS III em 2024 e 2025. 

 

O indicador MAIFI MT (Gráfico 3.17)  apresentou este ano uma melhoria face a 

2024 em 13 regiões do país, sendo as regiões Douro e Região de Coimbra as que mais 

se destacam, com uma diminuição na ordem dos 34% e dos 23%, respetivamente. 
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Gráfico 3.17 – Indicador MAIFI MT (n.º), para instalações de consumo, por regiões NUTS III em 2024 e 2025. 
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Conforme estabelecido no RQS, no Anexo I “Parâmetros de Regulação da 

Qualidade de Serviço no Setor Elétrico e no Setor do Gás Natural”, apresentam-se de 
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A B C 
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SAIFI MT (n.º) 2 0,83 3 1,23 4 1,74 

SAIDI MT (min) 120 36,30 180 61,19 240 77,84 

Tabela 3.8 – Cumprimento dos padrões gerais de continuidade de serviço da rede MT. 
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Gráfico 3.18 - Cumprimento dos padrões gerais de continuidade de serviço da rede MT. 

Tendo em conta os valores apresentados na Tabela 3.8 e na sua representação 

gráfica (Gráfico 3.18), conclui-se que foram integralmente cumpridos todos os padrões 

gerais de continuidade de serviço estabelecidos no RQS para as diferentes zonas de 

qualidade de serviço. 
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3.2.5 Indicadores gerais para instalações de produção 

De forma a complementar a caracterização da continuidade de serviço da rede MT 

em 2025, e do mesmo modo que para a rede AT, apresentam-se de seguida os 

indicadores gerais de continuidade de serviço para instalações de produção SAIFI MT, 

SAIDI MT e MAIFI MT, bem como a sua desagregação por zonas de qualidade de 

serviço e regiões NUTS III, resultantes de interrupções longas, acidentais e previstas. 

Indicadores 
Ano 
2024 

Ano 
2025 

 ZONA A ZONA B ZONA C 
 2024 2025 2024 2025 2024 2025 

SAIFI MT 
(nº) 

Acidentais 2,08 2,14  0,80 2,29 3,40 3,23 2,00 2,05 

Previstas 0 0  0 0 0 0 0 0 

SAIDI MT 
(min) 

Acidentais 74,36 69,82  18,73 49,16 60,17 86,58 76,87 68,80 

Previstas 0 0  0 0 0 0 0 0 

MAIFI MT 
(nº) 

Acidentais 9,28 8,60  2,64 5,38 6,72 8,21 9,69 8,72 

Previstas 0 0  0 0 0 0 0 0 

Tabela 3.9 – Indicadores da rede MT, para instalações de produção, por zonas de qualidade de serviço. 

 

No caso do indicador SAIFI MT (Gráfico 3.19), verifica-se que, em 2025, 15 das 24 

NUTS III apresentam menos de duas interrupções ao longo de todo o ano. 

 

 

Gráfico 3.19 – Indicador SAIFI MT (n.º), para instalações de produção, por regiões NUTS III em 2024 e 2025. 

No caso do indicador SAIDI MT (Gráfico 3.20), verifica-se que, em 2025, 14 das 24 

NUTS III apresentam, neste indicador, uma duração inferior a 60 minutos. 
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Gráfico 3.20 – Indicador SAIDI MT (min), para instalações de produção, por regiões NUTS III em 2024 e 2025. 

No caso do indicador MAIFI MT (Gráfico 3.21), verifica-se que 16 das 24 NUTS III 

apresentam, neste indicador, um valor inferior a 10 interrupções. 

 

Gráfico 3.21 – Indicador MAIFI MT (n.º), para instalações de produção, por regiões NUTS III em 2024 e 2025. 
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3.3 Continuidade de Serviço da rede BT 

3.3.1 Caracterização das interrupções 

Como balanço global da continuidade de serviço da rede BT apresenta-se uma 

caracterização das interrupções longas, acidentais e previstas, verificadas em 2025. 

Interrupções 
BT 

Origem 

Rede BT 
Instalação 
Cliente BT 

Interrupções 
Acidentais 

28 932 106 054 

Interrupções 
Previstas 

358 44 

TOTAL 29 290 106 098 
 

 

 

Gráfico 3.22 – Distribuição de interrupções longas na rede BT, por origem, dos tipos acidentais e previstas. 

 

Relativamente aos dados apresentados, é de realçar o elevado número de 

interrupções acidentais com origem nas instalações dos clientes BT, comparativamente 

com as registadas nas redes BT da E-REDES, representando 78% do total de 

interrupções (acidentais e previstas). No que diz respeito às interrupções longas, com 

origem na rede de distribuição, nos vários níveis de tensão, verifica-se que as causas 

“Próprias” contribuem com cerca de 95% para o total das interrupções BT. 

 

Interrupções 
N.º 

Interrupções 
BT 

Previstas 

Razões de interesse público 0 

Razões de serviço 228 

Facto imputável ao cliente  2 

Acordo com o cliente 110 

Outras redes ou instalações 18 

Acidentais 

Razões de segurança 7 

Casos fortuitos 992 

Casos de força maior 168 

Próprias 27759 

Outras redes ou instalações 6 

TOTAL 29290 
 

 
Gráfico 3.23 – N.º de interrupções longas, acidentais e previstas, BT. 

3.3.2 Evolução dos indicadores gerais 

De seguida apresentam-se os valores globais dos indicadores SAIFI BT e SAIDI BT 
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de serviço e regiões NUTS III6, resultantes de interrupções longas, acidentais e 

previstas. 

Indicadores Ano 2024 Ano 2025 
 ZONA A ZONA B ZONA C 
 2024 2025 2024 2025 2024 2025 

SAIFI BT 
(nº) 

Acidentais 1,32 1,49  0,93 0,91 1,12 1,35 1,70 1,91 

Previstas 0,01 0,00  0,01 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 

SAIDI BT 
(min) 

Acidentais 69,70 86,95  54,46 55,66 60,39 87,42 85,16 104,38 

Previstas 0,87 0,88  1,52 1,23 0,73 1,10 0,57 0,53 

Tabela 3.10 – Indicadores da rede BT globais e por zonas de qualidade de serviço. 

 

Analisando os resultados obtidos para a rede BT, verifica-se que o valor global dos 

indicadores SAIFI BT e SAIDI BT apresentam um aumento comparativamente a 2024, 

justificado pelo impacto dos eventos excecionais que ocorreram em 2025, para além do 

impacto não considerado no cálculo dos indicadores. 

Fazendo a desagregação por regiões NUTS III (Gráfico 3.24) para o SAIFI BT, 

registam-se melhorias em 8 regiões, com reduções compreendidas entre 8% e 22%. 

 

     

 
6 Na página da E-REDES constam os valores dos indicadores de continuidade de serviço por concelho: 

https://www.e-redes.pt/pt-pt/indicadores-gerais 
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Gráfico 3.24 – Indicador SAIFI BT (n.º) por regiões NUTS III em 2024 e 2025. 
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Gráfico 3.25), foram registadas melhorias em 5 regiões, com reduções 

compreendidas entre 3% e 34%. 

 

Gráfico 3.25 – Indicador SAIDI BT (min) por regiões NUTS III em 2024 e 2025. 

3.3.3 Cumprimento dos padrões gerais 

Conforme estabelecido no RQS, Anexo I “Parâmetros de Regulação da Qualidade 

de Serviço no Setor Elétrico e no Setor do Gás Natural”, apresentam-se de seguida os 

padrões gerais de continuidade de serviço estabelecidos para os indicadores SAIFI BT 

e SAIDI BT e os respetivos valores atingidos pela rede BT em 2025. 

Indicadores 

Zonas de qualidade de serviço 

A B C 

Padrão Real Padrão Real Padrão Real 

SAIFI BT (nº) 2 0,91 3 1,35 4 1,91 

SAIDI BT (min) 120 55,66 180 87,42 300 104,38 

Tabela 3.11 – Cumprimento dos padrões gerais de continuidade de serviço na rede BT. 

 

 

 

Gráfico 3.26 – Cumprimento dos padrões gerais de continuidade de serviço na rede BT 
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(Gráfico 3.26), pode concluir-se que foram integralmente cumpridos todos os padrões 

gerais de continuidade de serviço estabelecidos no RQS para as diferentes zonas de 

qualidade de serviço. 
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sistematicamente a Qualidade de Energia Elétrica (QEE) da rede de distribuição, desde 

o ano 2001. Para o efeito, a E-REDES tem vindo a desenvolver um ambicioso programa 

de monitorização da QEE, suportado numa plataforma tecnológica, que assegura: 

• O cumprimento dos requisitos regulamentares; 

• A caracterização da QEE na rede de distribuição, suportando a implementação de 

ações de melhoria contínua; 

• A identificação do impacto de eventuais perturbações de tensão. 

Neste ponto, referente à vertente QEE, é apresentada informação sobre o programa 

de monitorização, nomeadamente quanto à execução do Plano de Monitorização da 

QEE durante o ano de 2025, sobre os resultados das monitorizações efetuadas de 

acordo com o referido plano, bem como a análise dos principais resultados obtidos. 

Decorrente da aplicação do RQS, em vigor no ano de submissão do plano, mais 

concretamente do Procedimento n.º 6 do MPQS, o plano de monitorização da QEE da 

RND prevê a monitorização de, pelo menos, 98 subestações AT/MT, com um mínimo 

de 68 em monitorização permanente em 1 de janeiro de 2018. A evolução do número 

de subestações AT/MT com monitorização permanente considera um acréscimo anual 

mínimo de 7. Nas subestações não abrangidas por este tipo de monitorização, a 

monitorização pode ser efetuada através de campanhas periódicas, com períodos 

mínimos de medição de um ano. 

O mesmo procedimento estabelece que nos concelhos em que o operador da RND 

tenha também a concessão de Operador da Rede de Distribuição (ORD) de BT, a 

monitorização da QEE deve ser efetuada num período máximo de quatro anos nos 

barramentos BT de, pelo menos, dois PTD de cada concelho, através de campanhas 

periódicas com uma duração mínima de três meses. 

Neste contexto, a E-REDES assegura a execução de um plano bianual de 

monitorização de um conjunto de pontos selecionados da rede de distribuição. A seleção 

dos pontos teve em consideração, nomeadamente, uma distribuição geográfica 

equilibrada, bem como a identificação dos clientes mais suscetíveis a variações da 

qualidade de tensão. Desta forma, são analisadas as características de tensão 

registadas durante as campanhas de monitorização de acordo com o estipulado pela 

norma NP EN 50160. 

Nos termos estabelecidos nos referidos RQS e MPQS, a E-REDES definiu e enviou 

à ERSE o Plano de Monitorização da QEE para o biénio 2024-2025, identificando os 

PTD e as subestações AT/MT a monitorizar em regime temporário ou permanente, bem 
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como os respetivos critérios de seleção considerados. O referido plano de monitorização 

encontra-se disponível na página da E-REDES7. 

 

3.4.1 Plano de monitorização da QEE 

Durante o ano de 2025, foram monitorizadas as seguintes instalações, de acordo 

com o Plano de Monitorização da QEE, definido para a RND em MT e rede de 

distribuição em BT, para o biénio 2024-2025: 

• 30 subestações AT/MT (49 barramentos MT), em monitorização periódica - anual; 

• 117 subestações AT/MT (193 barramentos MT), em monitorização permanente; 

• 168 PTD, em monitorização periódica - trimestral. 

Na caracterização do grau de cumprimento da execução do plano, no período em 

análise, destacam-se as seguintes conclusões: 

• Cumprimento do número total de monitorizações previstas, para subestações AT/MT 

e PTD; 

• Todos os pontos de medida respeitaram o respetivo tempo máximo de não medição 

estipulado, tendo para tal sido necessário repetir 2 pontos de medida e substituir 1 

ponto de medida. 

Considerando que num período máximo de 4 anos deve ser efetuada a 

monitorização da QEE nos barramentos BT de, pelo menos, 2 PTD de cada concelho 

(total de 278 concelhos em Portugal continental), os 168 PTD monitorizados no segundo 

ano de vigência deste plano bianual de monitorização estão alinhados com o universo 

regulamentar previsto para os 4 anos: 2022-2025. 

Tendo por base o universo global de subestações AT/MT em exploração em 2025, 

estiveram em monitorização periódica anual cerca de 8% de subestações e cerca de 

29% em monitorização permanente, num total de 37%. 

 

 

 

 

 
7 https://www.e-redes.pt/pt-pt/sobre-nos-nossa-rede/qualidade-do-servico-tecnico/qualidade-da-energia-eletrica 
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NUTS III Subestação  NUTS III Subestação 

Alto Minho 

Troviscoso 

 
 
 

Monitorização permanente – 117 
Monitorização ano 2025 – 30 

 

Região de Leiria 

Louriçal 

Monserrate Marinha Grande 

Lanheses Parceiros 

Mogueiras Pedrogão 

Valença Pombal 

Cávado 

Lijó São Jorge 

São Martinho de Dume 

Médio Tejo 

Entroncamento 

Lamaçães Ourém 

Ave 

Lousado Serrada Grande 

Ermal Venda Nova 

Caniçada Vila Moreira 

Guimarães 

Oeste 

Alcobaça 

Requião Cela 

Pevidém Lourinhã 

Ruivães Merceana 

Alto Tâmega e Barroso Morgade Santo Onofre 

Terras de Trás-os-Montes 
Mirandela Bombardeira 

Macedo de Cavaleiros 

Lezíria do Tejo 

Benavente 

Tâmega e Sousa 

Bustelo Coruche 

Lousada Glória 

Santiago de Subarrifana Fontainhas 

Fermil de Basto 

Grande Lisboa 

Colombo 

Sousa Estoril 

Área Metropolitana do Porto 

Alfena Expo Norte 

Antas Expo Sul 

Espinho Luz 

Feira Marvila 

Jovim Mercado 

Lapa Parque 

Mindelo Póvoa 

Muro Alto do Lumiar 

Sanguedo Amoreiras 

Santa Marinha Areias 

São Martinho do Campo Arroja 

Nogueira da Regedoura Barcarena 

Matosinhos Boavista 

Oliveira de Azeméis Camarate 

Rebordosa Caneças 

Vilar do Paraíso Cascais 

Douro 

Açoreira Santa Marta 

Lamego São Marcos 

Varosa Telheiro 

Vila da Rua Venteira 

Região de Aveiro 

Águeda Birre 

Avanca 

Península de Setúbal 

Moita 

Barrô Costa da Caparica 

Esgueira Quinta do Anjo 

Mogofores São Francisco 

Oliveira do Bairro Terroa 

Bustos Vila Chã 

Sever do Vouga Pinhal Novo 

Ovar 

Alto Alentejo 

Alter do Chão 

Viseu Dão Lafões 

Gumiei Maranhão 

Viseu Ponte Sor 

Vouzela Alcaçova 

Viso 

Alentejo Central 

Borba 

Beiras e Serra da Estrela 

Seia Évora 

Tortosendo Vendas Novas 

Gouveia Montemor 

Pinhel Alentejo Litoral Monte Feio 

Região de Coimbra 

Antanhol 

Baixo Alentejo 

Aljustrel 

Cantanhede Amareleja 

Corrente Beja 

Gala Brinches 

Mira 

Algarve 

São Bartolomeu Messines 

Miranda do Corvo Cachopo 

Arganil Conceição 

Alto de São João Faro 

Soure Loulé 

Beira Baixa 
Meimoa Monchique 

Vila Velha de Rodão Olhão 
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Senhora da Graça Silves 

 

Vilamoura B 

Montechoro 

Portimão 

 

Gráfico 3.27 – Subestações AT/MT com monitorização da QEE em 2025.

3.4.2 Resultados de monitorização da QEE em subestações AT/MT 

Os resultados das monitorizações efetuadas, de acordo com o Plano de 

Monitorização da QEE, em subestações da rede de distribuição, encontram-se 

disponíveis na página da E-REDES8. 

Numa análise global, os resultados obtidos permitem classificar como de nível 

elevado a qualidade de energia observada nos pontos de medida, salientando-se a alta 

percentagem de valores conformes. 

3.4.2.1 Fenómenos contínuos de tensão 

Para avaliação das características de tensão, em regime permanente, foram 

considerados todos os registos de tensão, efetuados em intervalos de 10 minutos (10 

segundos no caso da frequência), com as seguintes exceções: 

• Intervalos de 10 minutos em que ocorreram interrupções, na avaliação do valor 

eficaz da tensão; 

• Intervalos de 10 minutos em que ocorreram interrupções, cavas de tensão ou 

sobretensões na avaliação das restantes características de tensão (tremulação ou 

flicker, desequilíbrio de tensões, frequência fundamental e distorção harmónica). 

Tendo em consideração os dados registados nos 242 barramentos MT 

monitorizados, num total de 11 672 semanas analisadas, é apresentada no Gráfico 3.28 

uma análise evolutiva, para o período 2024-2025, da conformidade de tensão em 

barramentos MT. De notar que o universo de subestações AT/MT, alvo de monitorização 

periódica, varia em cada ano de acordo com o plano e que, em 2025, o universo de 

subestações AT/MT, com monitorização permanente, passou de 110 para 117. 

Da análise do gráfico conclui-se que, para 2025 e em termos de conformidade de 

tensão com a norma NP EN 50160, os 242 barramentos MT das 147 subestações 

monitorizadas apresentaram praticamente a totalidade das semanas conformes, com a 

exceção de apenas 0,01 % no valor eficaz da tensão, 0,02 % na tremulação/flicker, 

0,01 % no desequilíbrio de tensão e 0,63 % na distorção harmónica de tensão. 

 
8 https://www.e-redes.pt/pt-pt/o-que-fazemos/qualidade-de-servico/qualidade-da-energia-eletrica 
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Em 2025, a frequência manteve uma percentagem de semanas em conformidade 

de 100 %. Nas restantes características de tensão, continuou a registar-se uma 

percentagem de conformidade próxima ou muito próxima de 100%. 

 

   

Gráfico 3.28 – Evolução da conformidade de tensão com a NP EN 50160 (percentagem de semanas) nos 

barramentos MT no período 2024-2025. 

3.4.2.2 Eventos de tensão 

Tendo em consideração os eventos de tensão registados nos 242 barramentos MT 

monitorizados, apresenta-se seguidamente uma análise sobre cavas de tensão e 

sobretensões. 

Na análise comparativa com 2024, no que diz respeito à caracterização de cavas 

de tensão e sobretensões, é de notar que o universo de subestações AT/MT, com 

monitorização periódica, varia em cada ano de acordo com o plano e que, em 2025, o 

universo de subestações AT/MT, com monitorização permanente, registou um 

acréscimo de 7, passando a ser de 117. 

Para esta análise, a caracterização dos eventos foi efetuada segundo o método de 

agregação polifásica, previsto na EN 610004-30, e temporal de 3 minutos, de acordo 

com o proposto pela norma NP EN 50160. Foi também seguida a recomendação da 

norma NP EN 50160 de que, nas redes MT, devem ser analisadas as tensões fase-fase. 

Na  

Tensão 
residual u (%) 

Duração t (ms) 

10 ≤ t ≤ 
200 

200 < t ≤ 
500 

500 < t ≤ 
1 000 

1 000 < t ≤ 
5 000 

5 000 < t ≤ 
60 000 

90 > u ≥ 80 48,6 4,3 3,3 0,4 0,1 

80 > u ≥ 70 12,1 1,1 1,4 0,0 0,0 

70 > u ≥ 40 13,8 2,8 1,2 0,1 0,0 
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40 > u ≥ 5 3,1 1,3 0,3 0,0 0,0 

5 > u 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0 

Tabela 3.12 e no Gráfico 3.29 é apresentado o número médio anual de cavas de 

tensão por barramento MT monitorizado, usando a classificação estabelecida na norma 

NP EN 50160. 

Tensão 
residual u (%) 

Duração t (ms) 

10 ≤ t ≤ 
200 

200 < t ≤ 
500 

500 < t ≤ 
1 000 

1 000 < t ≤ 
5 000 

5 000 < t ≤ 
60 000 

90 > u ≥ 80 48,6 4,3 3,3 0,4 0,1 

80 > u ≥ 70 12,1 1,1 1,4 0,0 0,0 

70 > u ≥ 40 13,8 2,8 1,2 0,1 0,0 

40 > u ≥ 5 3,1 1,3 0,3 0,0 0,0 

5 > u 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0 
Tabela 3.12 – N.º médio anual de cavas de tensão por barramento MT monitorizado em 2025.  

 

Gráfico 3.29 – N.º médio anual de cavas de tensão por barramento MT monitorizado em 2025. 

No Gráfico 3.30 é apresentada a evolução, para o período 2024-2025, do número 

médio anual de cavas de tensão por barramento MT monitorizado. 
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Gráfico 3.30 – Evolução do n.º médio anual de cavas de tensão por barramento MT monitorizado no período 

2024-2025. 

Salienta-se que, do total de cavas de tensão registadas, cerca de 93% em 2024 e 

cerca de 91% em 2025 teve uma duração inferior ou igual a 200 ms ou uma tensão 

residual superior ou igual a 80%. 

Na Tabela 3.13 e no Gráfico 3.31 é apresentado o número médio anual de 

sobretensões por barramento MT monitorizado, usando a classificação estabelecida na 

norma NP EN 50160. 

Tensão de 
incremento u 

(%) 

Duração t (ms) 

10 ≤ t ≤ 500 500 < t ≤ 5 000 5 000 < t ≤ 60 000 

u ≥ 120 0,0 0,0 0,0 

120 > u > 110 0,1 0,0 0,0 

Tabela 3.13 – Nº médio anual de sobretensões por barramento MT monitorizado em 2025. 
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Gráfico 3.31 – Nº médio anual de sobretensões por barramento MT monitorizado em 2025. 

Salienta-se, tal como em 2024, o reduzido número médio anual de sobretensões 

por barramento MT monitorizado. 

3.4.3 Resultados de monitorização da QEE em postos de transformação de 
distribuição 

Os resultados das monitorizações efetuadas em PTD, de acordo com o Plano de 

Monitorização da QEE, encontram-se- disponíveis na página da E-REDES9. 

Numa análise global, os resultados obtidos permitem classificar como de nível 

elevado a QEE registada nos pontos de medida, salientando-se a alta percentagem de 

valores conformes. 

Tal como na análise dos resultados obtidos em subestações AT/MT, para a 

avaliação das características de tensão, em regime permanente, foram considerados 

todos os registos de tensão, efetuados em intervalos de 10 minutos (10 segundos no 

caso da frequência), com as seguintes exceções: 

• Intervalos de 10 minutos em que ocorreram interrupções, na avaliação do valor 

eficaz da tensão; 

• Intervalos de 10 minutos em que ocorreram interrupções, cavas de tensão ou 

sobretensões, na avaliação das restantes características de tensão (tremulação/ 

flicker, desequilíbrio de tensões, frequência fundamental e distorção harmónica). 

Considerando os dados registados nos 168 barramentos BT monitorizados, num 

total de 1 868 semanas analisadas, é apresentada, no Gráfico 3.32, uma análise 

 
9 https://www.e-redes.pt/pt-pt/o-que-fazemos/qualidade-de-servico/qualidade-da-energia-eletrica 

10 ≤ t ≤ 500
500 < t ≤ 5000

5000 < t ≤ 60000

0,0

1,0

2,0

3,0

u ≥ 120

120 > u > 110

0,0

0,1
0,0

0,0

0,0

0,0

N.º sobretensões

Duração t
(ms)

Tensão de 
incremento u 

(%)



48 
 

 

evolutiva, para o período 2024-2025, da conformidade de tensão em barramentos BT. 

De notar que o universo de PTD alvo de monitorização periódica varia em cada ano.  

Da análise do referido gráfico conclui-se que, para 2025 e em termos de 

conformidade de tensão com a norma NP EN 50160, os 168 barramentos BT 

monitorizados apresentaram praticamente a totalidade das semanas conformes, com a 

exceção de apenas 2,25 % de semanas não conformes no valor eficaz de tensão, 1,39% 

na tremulação/flicker e 1,61 % na distorção harmónica de tensão. 

Comparativamente a 2024, em 2025 o desequilíbrio de tensões e a frequência 

mantiveram uma percentagem de semanas em conformidade de 100 % ou praticamente 

igual a 100 %. Relativamente às restantes características de tensão, todas registaram 

um nível de conformidade em linha com o registado no ano anterior, embora com uma 

ligeira redução na distorção harmónica. 

 

Gráfico 3.32 – Evolução da conformidade de tensão com a NP EN 50160 (percentagem de semanas) nos 

barramentos BT no período 2024-2025. 

3.4.4 Ações de melhoria da QEE 

As situações de não conformidade detetadas no decurso das ações de 

monitorização da QEE foram objeto de acompanhamento e análise dedicada, tendo, 

sempre que aplicável, desencadeado a adoção de medidas para garantir a 

conformidade das características da tensão. 

3.4.4.1 Subestações AT/MT 

Ao nível dos barramentos MT, verificou-se um número muito reduzido de situações 

de não conformidade no valor eficaz de tensão, na tremulação/flicker, no desequilíbrio 

de tensões e na distorção harmónica de tensão. 
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Os casos associados a não conformidades no valor eficaz de tensão, 

tremulação/flicker e desequilíbrio de tensões foram pontuais ou temporários, tendo 

motivado uma maior vigilância por parte da E-REDES nas redes em questão. 

Quanto à distorção harmónica, tratou-se de situações associadas às 5.ª, 6.ª, 7.ª, 

harmónicas e distorção harmónica total (Total Harmonic Distortion, THD) de tensão, que 

motivaram maior vigilância e a realização de estudos mais aprofundados, caso a caso.  

3.4.4.2 PTD 

No caso particular das não conformidades no valor eficaz de tensão, na rede de 

distribuição BT, todas as situações detetadas foram objeto de estudo e desencadearam, 

sempre que aplicável, medidas corretivas adequadas. 

No que diz respeito à tremulação/flicker, verificou-se um caso correspondendo a 

situação pontual ou temporária, que motivou maior vigilância. Também se verificou um 

caso que motivou estudo mais aprofundado. Nos restantes casos, as não conformidades 

verificadas correspondem a situações pontuais associadas a variações rápidas de 

tensão, dentro dos limites regulamentares, cujo valor da tensão residual não é 

suficientemente baixo para que seja registada cava de tensão (e, como tal, não 

excluindo os respetivos intervalos nos cálculos da conformidade).  

Quanto à distorção harmónica, tratou-se de situações associadas às 5.ª, 7.ª, 11.ª, 

13.ª harmónicas e THD de tensão, que motivaram um maior acompanhamento e a 

realização de estudos mais aprofundados, caso a caso. 

3.5 Principais conclusões 

Os indicadores de continuidade de serviço apurados para as redes elétricas de 

distribuição em 2025 evidenciam a descontinuidade no percurso de melhoria contínua 

registada nos últimos anos, na sequência de um ano de muito elevada exigência. Apesar 

disso, foram integralmente cumpridos os padrões gerais de continuidade de serviço, 

definidos no RQS. 

Em 2025 foi possível atingir um TIEPI de 56,2 minutos, que representa um aumento 

de 13% face a 2024. 

Os resultados obtidos em 2025 ao nível dos indicadores SAIDI MT e SAIDI BT, que 

traduzem a duração total acumulada média anual, das interrupções com duração 

superior a 3 minutos, por ponto de entrega, das redes MT e BT, apresentam um aumento 

face a 2024, com valores totais de cerca de 69,2 e 87,8 minutos, respetivamente. O 

indicador SAIDI MT apresentou um aumento de aproximadamente 13%, e o indicador 
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SAIDI BT, que caracteriza a alimentação à generalidade dos clientes BT, à semelhança 

do SAIDI MT, registou um aumento de aproximadamente 25%, face a 2024. 

Os indicadores SAIFI MT e SAIFI BT, que traduzem a frequência média anual das 

interrupções com duração superior a 3 minutos, por ponto de entrega, das redes MT e 

BT, com valores de 1,52 e 1,49 interrupções, respetivamente. Salienta-se o facto do 

indicador SAIFI MT e SAIFI BT terem registado um aumento (11% e 12%, 

respetivamente), face ao ano homólogo. O indicador MAIFI MT, que traduz a frequência 

média anual das interrupções com duração inferior ou igual a 3 minutos, por ponto de 

entrega, da rede MT, com valor de 8,12 interrupções, registou uma diminuição de 1%, 

face ao ano homólogo. 

Importa referir que o aumento destes indicadores de continuidade de serviço em 

2025, face a 2024, resulta do impacto residual que os eventos atmosféricos acima 

referidos, ainda que excluídos, tiveram em zonas geograficamente adjacentes e num 

período temporal mais alargado (por exemplo, devido a interrupções que possam surgir 

em momento posterior a um evento devido a maior fragilidade que a rede apresente até 

ficarem concluídas as reparações definitivas). 

Na vertente da qualidade de energia elétrica os principais resultados do plano 

bianual de monitorização 2024-2025, executado em 2025, em subestações AT/MT e em 

PTD, permitem concluir que, de um modo geral, a tensão nos pontos monitorizados da 

rede operada pela E-REDES, cumpre os requisitos da regulamentação em vigor, em 

particular a norma NP EN 50160.
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4 Qualidade de Serviço Comercial 

Os indicadores de qualidade de serviço objeto de análise neste capítulo referem-se 

aos serviços comerciais prestados pela E-REDES aos seus clientes. 

O RQS estabelece, para a observação da qualidade de serviço deste âmbito, dois 

tipos de indicadores – gerais e individuais – em que os primeiros caracterizam o 

desempenho global do ORD, relativamente a um determinado aspeto do relacionamento 

comercial, enquanto os indicadores individuais correspondem ao desempenho do 

operador face a cada cliente individualmente considerado. 

Na Tabela 4.1 constam os valores dos indicadores gerais verificados no ano de 

2025 e os respetivos padrões. 

Embora os centros de atendimento sejam objeto de avaliação centro a centro, como 

tal, não existindo um padrão, apresenta-se na Tabela 4.1 o valor de 88% para o 

indicador geral de atendimentos com tempo de espera inferior ou igual a 20 minutos. 

Este valor traduz o facto de nos 7 centros de atendimento objeto de monitorização os 

atendimentos terem, na sua grande maioria, sido realizados com um tempo de espera 

até 20 minutos, correspondendo, no entanto, a uma descida de 3 p.p. face a 2024 

sobretudo devido ao aumento do Tempo Médio de Atendimento (TMA) e a uma maior 

rotatividade de assistentes, tendo-se registado um decréscimo de 13% no número de 

atendimentos. 

Relativamente ao atendimento telefónico para comunicação de avarias, nos meses 

de janeiro, novembro e dezembro sentiu-se maior pressão no serviço prestado, devido 

ao mau tempo, com influência no elevado número de chamadas registadas e nos níveis 

de atendimento. Apesar destas situações, em 2025, 87% dos atendimentos de avarias 

foram realizados com tempos de espera inferior ou igual a 60 segundos, valor acima do 

padrão regulatório, mas abaixo do valor de 91,8% registado em 2024. 

No atendimento telefónico comercial, apesar do volume significativo de chamadas 

nos meses de janeiro e fevereiro, o padrão regulatório anual de 85% foi cumprido, 

registando-se 85,2% em 2025. 

Em ambos os casos, avarias e apoio comercial, os resultados demonstram 

consistência no cumprimento deste indicador. O ano de 2025 foi particularmente 

marcado por um conjunto de eventos excecionais com impacto no volume de chamadas 

recebidas muito acima do habitual, designadamente as depressões Hermínia e Ivo no 

final do mês de janeiro, a Depressão Martinho em março, o Apagão Ibérico no mês de 
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abril, assim como Trovoadas em Portugal continental e a Depressão Cláudia no mês de 

novembro. Devido à excecionalidade destes eventos e de acordo com a aprovação da 

ERSE, as chamadas registadas nos dias dos eventos foram excluídas do cálculo dos 

indicadores. 

Relativamente à resposta aos pedidos de informação apresentados por escrito à E-

REDES, foi atingido um valor bastante positivo, com 96% dos pedidos a serem 

respondidos dentro do prazo. Também se verificou o cumprimento do padrão regulatório 

nas leituras locais, tendo-se verificado que 95,4% foram executadas num período 

inferior ou igual a 96 dias face à leitura anterior. 

Os indicadores gerais para avaliação do desempenho na disponibilização de dados 

reais para faturação (95%) e a correção de anomalias de medição e leitura (66%) 

realçam a performance positiva da E-REDES na prestação destes serviços.  

Indicador Geral e respetivo padrão 
Padrão 

(%) 
Valor 2025 

(%) 

Percentagem de atendimentos, com tempos de espera inferior ou 
igual a 20 minutos, nos centros de atendimento  

NA 88 

Percentagem de atendimentos, com tempos de espera inferior ou 
igual a 60 segundos, no atendimento telefónico para comunicação 
de avarias 

85 87 

Percentagem de atendimentos, com tempos de espera inferior ou 
igual a 60 segundos, no atendimento telefónico comercial 

85 85 

Percentagem de pedidos de informação apresentados por escrito e 
respondidos até 15 dias úteis 

90 96 

Percentagem de leituras locais com intervalo face à leitura anterior 
inferior ou igual a 96 dias 

92 95 

Percentagem de faturas emitidas pelo operador sem estimativas 92 95 

Percentagem de correções de valores de anomalias de medição e 
leitura num prazo igual ou inferior a 30 dias 

65 66 

Tabela 4.1 - Indicadores gerais de qualidade de serviço de âmbito comercial (NA – Não Aplicável). 

No que se refere aos indicadores individuais (Tabela 4.2), nos termos do 

estabelecido no RQS, o incumprimento de um indicador dá origem, no caso de o 

incumprimento ser da responsabilidade do ORD, a que este pague uma compensação 

ao cliente. Em determinadas situações, se o incumprimento verificado for imputável ao 

cliente, haverá lugar ao pagamento, deste ao operador, de um montante nos termos 

definidos pelo RQS. 
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Indicador Individual Padrão 

Ligações às redes 
Prazo de apresentação dos serviços de 
ligação ou da construção dos 
elementos de ligação 

Serviços de ligação: 15 d.u. 
Construção: BT- 30 d.u., MT – 120 d.u. 

Ativações locais Disponibilidade de agenda para 
atuação no local de consumo 

3 d.u. seguintes ao momento do 
agendamento Desativações locais 

Ativações remotas 

Tempo de resposta para ativações e 
desativações remotas 

Não urgentes: 24h seguintes à 
solicitação do comercializador ou à data 
indicada pelo cliente 
Urgentes: 3h seguintes à solicitação do 
comercializador 

Desativações remotas 

Reclamações Tempo de resposta a reclamações 15 d.u. 

Visitas Combinadas Intervalo combinado para visita 2h30min 

Assistências Técnicas 
Prazo para chegada à instalação do 
cliente 

Clientes prioritários: 2h 
Restantes clientes: 4h 

Restabelecimentos 
após Interrupção ou 
redução de potência 
contratada por facto 
Imputável ao Cliente 

Prazo para chegada à instalação do 
cliente 

Clientes BTN: 12h 
Restantes clientes: 8h 
Urgente: 4h 

Tabela 4.2 - Indicadores individuais de qualidade de serviço de âmbito comercial (d.u. – dias úteis). 

Nos pontos seguintes apresentam-se os valores dos indicadores obtidos no ano de 

2025, sendo estes os que o regulamento estabelece como objeto de monitorização. No 

Capítulo 6, secção 6.2, é feita a análise dos incumprimentos do ORD em termos dos 

vários indicadores individuais e dos valores das compensações pagas. 

4.1 Meios de atendimento 

A E-REDES disponibiliza aos seus clientes diversos meios de atendimento, 

nomeadamente por escrito, presencial (em pontos de atendimento), telefónico e digital 

(Balcão Digital, App E-REDES Digital e WhatsApp). 

4.1.1 Atendimento presencial 

O RQS estabelece que o operador da rede de distribuição deve, em cada ano, 

fornecer informação sobre o seu desempenho nos seus centros de atendimento 

presencial. 

Esta análise é feita individualmente para os centros de atendimento que, no seu 

conjunto, tenham representado no ano anterior pelo menos 40% dos atendimentos 

realizados e é aferido através de um indicador geral, sem padrão, calculado pelo 

quociente entre o número de atendimentos com tempo de espera inferior ou igual a 20 

minutos e o número total de atendimentos, incluindo as desistências dos utilizadores do 

serviço com tempo de espera superior a 20 minutos. 

Os números que a seguir se apresentam referem-se aos pontos de atendimento 

que foram objeto de monitorização, para efeitos de RQS, entre 1 de janeiro e 31 de 

dezembro de 2025, correspondentes aos pontos de atendimento de Loures, Porto, 

Braga, Lisboa, Viseu, Vila Real e Maia. Nestes pontos foram realizados 88 mil 
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atendimentos durante o período referido acima, correspondentes a aproximadamente 

46% do total de 194 mil atendimentos registados em todos os pontos de atendimento 

em 2025. 

O total de atendimentos em 2025 (194 milhares), corresponde a um decréscimo de 

13% face ao número de atendimentos em 2024. 

Nos sete pontos de atendimento monitorizados registou-se um Tempo Médio de 

Espera (TME) de 7,9 minutos para os atendimentos realizados, 22% acima do TME 

registado em 2024 (6,5 minutos). Considerando as desistências dos utilizadores, o TME 

registou um valor de 8,3 minutos, que compara com 6,6 minutos em 2024. Em 

aproximadamente 88% dos atendimentos, o tempo de espera foi inferior ou igual a 20 

minutos, o que representa um decréscimo de 3 p.p. face a 2024, sobretudo devido ao 

aumento do TMA e de uma maior rotatividade de assistentes. No Gráfico 4.1 é possível 

observar o desempenho obtido para cada um dos seis pontos de atendimento 

monitorizados. 

 
Gráfico 4.1 – Desempenho dos pontos de atendimento monitorizados 

4.1.2 Atendimento telefónico 

A E-REDES, enquanto operador da rede, possui três principais linhas de 

atendimento que permitem a comunicação de leituras dos equipamentos de medição, a 

comunicação de avarias e o atendimento comercial. 

A comunicação de leituras é realizada através de um sistema automático de 

atendimento (Interactive Voice Response, IVR). 

O atendimento telefónico para a comunicação de avarias é avaliado através de um 

indicador geral referente ao tempo de espera e tem associado um padrão que 

estabelece que 85% das chamadas recebidas nesta linha telefónica devem ter um 

tempo de espera inferior ou igual a 60 segundos. No cálculo do indicador não são 
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consideradas as desistências com tempo de espera inferior ou igual a 60 segundos. O 

indicador é medido através do quociente entre o número de chamadas atendidas com 

tempo de espera igual ou inferior a 60 segundos e a soma do número total de chamadas 

atendidas com as desistências com tempo de espera superior a 60 segundos. 

Da leitura do Gráfico 4.2 observa-se que, em 2025, o indicador geral de avarias 

registou o valor de 87%, em aproximadamente 1 020 mil chamadas recebidas, o que 

representa uma descida de 5 p.p. face a 2024, ano em que se verificou um número 

semelhante de chamadas. Excluindo as chamadas IVR, registaram-se 611 mil 

chamadas atendidas por assistentes, o que representa uma descida de 9% face às 670 

mil chamadas de 2024. 

Os meses de janeiro e dezembro registaram uma grande concentração de 

chamadas em períodos relativamente curtos e números de chamadas, respectivamente, 

40% e 80% superiores à média do ano. Março, abril e novembro também registaram um 

número bastante elevado de chamadas, mas excluindo o efeito do Apagão Ibérico e 

tempestades, o número de chamadas nestes meses encontra-se em linha com a média 

anual. 

 

Gráfico 4.2 – Atendimento telefónico para comunicação de avarias – acumulado (%). 

A linha do atendimento comercial destina-se ao tratamento de questões comerciais 

inerentes à atividade do ORD, em particular as ligações às redes. 

O atendimento telefónico na linha comercial da E-REDES é avaliado por um 

indicador geral relativo ao tempo de espera, que tem associado um padrão que 

estabelece que 85% das chamadas recebidas nesta linha telefónica devem ter um 

tempo de espera inferior ou igual a 60 segundos. No cálculo do indicador não são 
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consideradas as desistências com tempo de espera igual ou inferior a 60 segundos. O 

indicador é medido através do quociente entre o número de chamadas atendidas com 

tempo de espera igual ou inferior a 60 segundos e a soma do número total de chamadas 

atendidas com as desistências com tempo de espera superior a 60 segundos. 

No  

Gráfico 4.3 observa-se que, em 2025, o indicador se situou nos 85,2%, para 

aproximadamente 1,05 milhões de chamadas recebidas, valor acima do padrão de 85%. 

Excluindo as chamadas IVR, foram atendidas por assistentes 750 mil chamadas 

em 2025, que corresponde a uma descida de 35% face a 2024. 

Nos primeiros dois meses do ano, o atendimento telefónico comercial registou um 

volume de chamadas acima da média do ano. O comportamento ao longo de todos os 

meses foi de redução significativa do número de chamadas atendidas por assistentes 

face ao ano anterior. 

 
Gráfico 4.3 – Atendimento telefónico comercial – acumulado (%). 
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No ano de 2025, destaca-se igualmente o aumento do selfcare nas linhas do 

Contact Center (de 30% para 36%) e a redução global de 30% de chamadas atendidas 

por assistente, face a 2024. 

Foram consolidados ao longo do ano novos serviços e funcionalidades selfcare, tais 

como a possibilidade de solicitar o Número Identificação Predial (NIP) por parte de 

técnicos responsáveis no IVR, a possibilidade de o cliente optar por receber um SMS 

com um link para tratar o seu pedido no balcão digital, nomeadamente para pedidos de 

CPE em que as chamadas foram redirecionadas para esta funcionalidade, e o routing 

inteligente de chamadas para operadores especializados.  

Adicionalmente, foram criadas condições de apoio aos assistentes do Contact 

Center no despiste de avarias com funcionalidades que auxiliam na execução integrada 

das várias validações, integrando novas funcionalidades como o display do contador e 

as grandezas elétricas dos EMI para identificar se a origem da falta de energia está na 

instalação do cliente, evitando deslocações desnecessárias das equipas ao terreno. 

O índice de satisfação do Cliente com o Contact Center registou, em 2025, o valor 

de 7,4 (de 0 a 10), que compara com 7,5 de 2024 e com 7,4 de 2023. 

4.2 Pedidos de informação e reclamações  

Todos os Pedidos de Informação (PI) e reclamações apresentados ao ORD pelos 

clientes são objeto de resposta. 

4.2.1 Pedidos de informação  

O RQS consagra obrigações específicas para o tratamento de PI apresentados por 

escrito, sendo o desempenho do ORD avaliado através de um indicador geral de 

qualidade do serviço, com um padrão que define que 90% dos PI apresentados por 

escrito devem ser respondidos até 15 dias úteis. 

A evolução deste indicador em 2025, apresentada no Gráfico 4.4, reflete um 

desempenho muito positivo neste domínio. Foram recebidos 60 mil PI escritos, 

representando uma descida de 36,5% face a 2024. O indicador manteve-se em valores 

elevados, nos 96%, valor ligeiramente abaixo do registado em 2024 (98%) e 6 p.p. acima 

do padrão de referência. A ligeira descida verificada em 2025 deve-se também aos 

eventos exigentes registados durante o ano, com impacto nos canais de atendimento. 

Regista-se, também positivamente, a subida muito significativa nos PI resolvidos 

por via Digital Selfcare (+164% face a 2024), que corresponde a aproximadamente 230 
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mil pedidos, 80% do total. Este resultado decorre de uma maior adesão dos clientes às 

funcionalidades de selfcare. 

 
Gráfico 4.4 – PI apresentados por escrito – acumulado (%). 

Os PI recebidos por contacto telefónico devem ser respondidos de forma imediata. 

Quando tal não for possível, a resposta deve ser assegurada no prazo máximo de 3 dias 

úteis, contados a partir da data do contacto inicial do cliente10. 

Tendo em conta a especificidade da atividade do ORD, os PI recebidos através dos 

canais de contacto dedicados exigem, por vezes, a articulação com áreas operacionais 

da empresa para garantir uma resposta completa ao cliente. Essa necessidade pode 

dificultar o cumprimento do prazo de 3 dias úteis para resposta aos PI telefónicos. Em 

2025, apenas 2,3% dos PI recebidos por esta via — o equivalente a 23,6 mil contactos 

— ultrapassaram esse prazo, resultado semelhante a 2024, ano em que 2,2% dos PI 

telefónicos foram respondidos fora do prazo definido. 

A média mensal de PI registados através de contacto telefónico foi de 85 mil 

pedidos, representando um decréscimo de 16,5% face à média mensal de 101 mil 

pedidos verificada em 2024. Este decréscimo traduz-se num total de 1 015 mil PI 

recebidos por telefone. 

O tempo médio de resposta a estes pedidos situou-se em 0,29 dias úteis, uma 

melhoria face aos 0,32 dias úteis registados no ano anterior.  

 
10Ao abrigo do Regime Jurídico dos Call Centers (Decreto-Lei n.º 134/2009). 
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Gráfico 4.5 – PI telefónicos – acumulado (%). 

A análise trimestral (Gráfico 4.6) mostra que o número de PI foi mais elevado no 

primeiro e no quarto trimestres, em comparação com o segundo e o terceiro. Ao longo 

do ano, o tempo médio de resposta manteve-se estável, assim como os níveis de 

cumprimento do prazo de resposta em três dias úteis.   

 

Gráfico 4.6 – PI telefónicos – trimestral. 
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O RQS prevê ainda procedimentos específicos a aplicar quando não seja possível 

cumprir este prazo, nomeadamente a obrigatoriedade de envio de uma resposta 

intercalar que informe o cliente sobre as diligências em curso e o prazo estimado para 

a conclusão da análise. Adicionalmente, estão definidos procedimentos específicos para 

a resposta a reclamações relativas ao funcionamento do equipamento de medição, à 

faturação e à qualidade de serviço técnico. 

O incumprimento do prazo de resposta, bem como a não observância dos 

procedimentos definidos no RQS, confere ao reclamante o direito a uma compensação 

por parte do ORD. 

Em 2025, foram registadas aproximadamente 38,3 mil reclamações, o que 

representa uma redução de 4% face ao total de 2024, ano em que já se tinha registado 

uma redução de 14,7% face ao total de 2023. Esta diminuição deve-se, sobretudo, à 

redução das reclamações associadas a ordens de trabalho, leituras e equipamentos. 

Em sentido contrário, as reclamações relacionadas com redes e infraestruturas 

aumentaram 20% e as relacionadas com prejuízos 4,6%, em comparação com o ano 

anterior. 

Em 2025, os cinco principais temas de reclamações foram os relacionados com 

prejuízos, redes e infraestruturas, ordens de trabalho, ligação à rede e fraudes e furtos. 

Verificou-se um maior número de reclamações no primeiro e no quarto trimestres do 

ano, com volumes respetivamente cerca de 15% e 11% acima da média trimestral anual, 

que se situou em aproximadamente 9,5 mil reclamações. Este comportamento foi 

influenciado, sobretudo, por ocorrências relacionadas com prejuízos e com a qualidade 

da energia elétrica. 

O tempo médio de resposta a reclamações foi de 9,3 dias úteis, o que representa 

um aumento em relação aos 7,2 dias úteis registados em 2024, e abaixo do prazo 

regulamentar de 15 dias úteis. No entanto, em 9% das reclamações não foi possível 

cumprir os prazos de resposta ou executar os procedimentos específicos definidos no 

RQS no âmbito de respostas a reclamações. 

O tempo médio de resposta subiu a partir do segundo trimestre, com o valor mais 

alto registado no terceiro trimestre, de 10,3 dias úteis, e o mais baixo no primeiro 

trimestre, com 8 dias úteis.  
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Gráfico 4.7 – Tempo média de resposta de reclamações – dias úteis. 

O tema da qualidade de energia é uma das principais preocupações e prioridades 

da E-REDES, relevância que se tem acentuado com o aumento do volume das 

reclamações associadas a este tema. Os problemas de qualidade de energia são, na 

grande maioria dos casos, de resolução complexa e demorada, uma vez que exigem 

intervenções estruturais na rede, nomeadamente obras de reforço. Neste contexto, a 

E-REDES tem vindo a desenvolver, através de um grupo de trabalho dedicado, 

iniciativas com vista à identificação e avaliação de soluções técnicas que permitam 

mitigar estes problemas de forma mais célere, assegurando uma melhoria antecipada 

das condições de fornecimento aos clientes. Entre as soluções em análise incluem-se 

a utilização de autotransformadores e de equipamentos de regulação de tensão do tipo 

On-Load Tap Changer (OLTC). 

4.3 Serviços 

Enquanto operador de redes de distribuição e nos termos da regulamentação em 

vigor, a atividade da E-REDES inclui a prestação de serviços nas instalações, 

nomeadamente os respeitantes à ativação e desativação de fornecimento de energia e 

à leitura de equipamentos de medição. A análise da qualidade na prestação destes 

serviços é também objeto de monitorização no âmbito do RQS. 

Em 2025 continuou a ser efetuada a análise da execução de outros serviços 

prestados pelo ORD que assentam na gestão de ordens de serviço criadas para 

acompanhar a realização das várias tarefas, nomeadamente daquelas que são 

necessárias para dar resposta a solicitações dos clientes.  
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4.3.1 Ligações às redes  

O incumprimento dos prazos definidos regulamentarmente para os serviços de 

ligação e para a construção dos elementos de ligação às redes confere ao requisitante 

o direito a uma compensação, cujo montante está estabelecido no RQS. 

Assim, a não apresentação, por parte do ORD, de uma resposta ao requisitante de 

uma ligação, num prazo igual ou inferior a 15 dias úteis, com a informação referente à 

realização da ligação, ao seu traçado e ao orçamento para a execução, confere ao 

requisitante o direito a receber uma compensação. 

Igualmente, a construção de elementos de ligação por parte do ORD está sujeita a 

prazos estabelecidos regulamentarmente: 30 dias para ligações BT e 120 dias para 

ligações MT com potência requisitada inferior a 2 MVA. O incumprimento desses prazos 

confere ao requisitante o direito a receber uma compensação. 

Relativamente a pedidos de 2025, foram incumpridos os prazos de apresentação 

dos elementos para os serviços de ligação (Art.º 201.º) em 1 112 situações (1,95% face 

ao total de pedidos). Este valor representa um comportamento semelhante face a 2024, 

em que o número de incumprimentos dos prazos de apresentação dos elementos para 

os serviços de ligação representou 2% do total de pedidos, acompanhando a subida de 

1,7% do número total de pedidos em 2025. Na fase de construção dos elementos de 

ligação às redes (Art.º 204.º), em 993 situações foram incumpridos os prazos para (4,5% 

face ao total de pedidos), que corresponde a uma melhoria face a 2024, ano em que o 

incumprimento dos prazos correspondeu a 4,8% do total de pedidos. 

A digitalização, um dos eixos fundamentais da transição energética, continua a ser 

uma das apostas da ligação à rede, com 62% dos novos pedidos de 2025 a serem 

submetidos por via digital. Este valor representa uma subida face aos 60% registados 

em 2024, para um número de pedidos submetidos 3,5% acima em relação a 2024. 

O exercício de 2025 caracterizou-se por um acréscimo significativo no volume e na 

complexidade dos pedidos de ligação, com destaque para projetos de elevada potência 

associados à eletrificação de portos, ao desenvolvimento de projetos de hidrogénio e 

gases verdes, à instalação de grandes Data Centres e à expansão da mobilidade 

elétrica. Paralelamente, os projetos integrados no âmbito do Plano de Recuperação e 

Resiliência (PRR) impulsionaram o aumento de pedidos de ligação em MT e AT, em 

especial para a eletrificação de indústrias existentes. Neste âmbito, verificou-se um 

crescimento expressivo nos pedidos de ligação em MT e AT, com uma subida de 15%, 

comparativamente a 2024, que vem na sequência de um aumento significativo também 
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já verificado em 2024 face a 2023 (+18%). Este dinamismo traduziu-se num aumento 

significativo no volume e na complexidade dos pedidos de ligação também em BT com 

potências requisitadas elevadas, face a 2024, com a subida da procura em BT a situar-

se nos 3% e, especificamente nos pedidos mais complexos, com potências requisitadas 

mais elevadas, nos 2%, que também mantém a tendência de crescimento registada em 

2024 face a 2023 (+6% no total e +19% em pedidos mais complexos). A resposta ágil e 

o acompanhamento contínuo desses processos são essenciais para garantir o sucesso 

destes projetos de grande importância. 

4.3.2 Ativações e desativações de fornecimento  

Consideram-se ativações de fornecimento as operações, a realizar pelo operador 

da rede de distribuição, para o início do fornecimento a uma instalação de utilização que 

não esteja a ser abastecida de energia na sequência da celebração de um contrato com 

um comercializador. 

Este serviço já era acompanhado na anterior regulamentação através do 

apuramento de um indicador geral, sendo a partir de 2018 avaliado, caso a caso, com 

base na disponibilidade de agenda do ORD para a atuação, no local de consumo, 

necessária à ativação de fornecimentos em baixa tensão, envolvendo ações simples, 

em que a presença do cliente seja necessária. 

O RQS acompanha também as situações de desativação em que, terminado um 

contrato de fornecimento, seja necessário que o cliente esteja presente aquando da 

atuação no local de consumo para efetivação da cessação do fornecimento. 

Estes serviços são assim avaliados através de indicadores individuais que medem 

a disponibilidade de agenda que permita a marcação da visita combinada para a 

realização do serviço num dos 3 dias úteis seguintes ao momento do agendamento. Os 

incumprimentos, por parte do ORD, do prazo mencionado, conferem aos clientes o 

direito a receber uma compensação. 

Os indicadores referidos aplicam-se às ativações ou desativações em baixa tensão 

que envolvam ações simples, tais como a instalação ou desinstalação de órgãos de 

corte, ao nível da portinhola ou caixa de coluna e do dispositivo de controlo de potência. 

As situações em que o cliente indicou pretender uma data para ativação ou desativação 

com prazo superior a 3 dias úteis, não são consideradas no cálculo destes indicadores. 

Em 2025 foram observadas as situações constantes da Tabela 4 em termos de 

agendamentos de ativações e de desativações locais. 
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Serviço 
Agendamentos para um 

dos 3 dias úteis 
seguintes 

Agendamentos para 
data posterior a um dos 
3 dias úteis seguintes 
por indisponibilidade 

do ORD 

Agendamentos para 
data posterior a um dos 
3 dias úteis seguintes a 

pedido expresso do 
cliente 

Ativações 169 582 2 228 4 383 

Desativações 30 724 408 1 183 

Tabela 4.3 – Agendamentos de ativações e desativações. 

Adicionalmente, o RQS monitoriza ainda as ativações e desativações remotas de 

fornecimento, estando previsto na regulamentação o cumprimento do prazo de 24 horas 

a partir da receção da solicitação do comercializador, caso o cliente não tenha indicado 

data preferencial, ou 24 horas a partir da hora e data preferencial indicada pelo cliente 

ao comercializador. Nos casos em que o cliente indique existir urgência na realização 

da ativação ou desativação, é aplicado o prazo de 3 horas a partir da receção de 

solicitação do comercializador. 

Ressalva-se que nos casos em que o operador de rede não realize a ativação ou 

desativação remota nos prazos estabelecidos, este deverá informar o cliente no prazo 

máximo de 24 horas a partir do final do período, para agendamento de visita combinada 

ou optar por nova tentativa remota. 

Em 2025 foram observadas as situações constantes da Tabela 4 em termos de 

ativações e de desativações remotas. 

Serviço 

Ações 
remotas 

realizadas 
no prazo de 

24h 

Ações remotas 
realizadas fora 

do prazo de 
24h 

Ações remotas 
urgentes 

realizadas no 
prazo de 3h 

Ações remotas 
urgentes 

realizadas fora do 
prazo de 3h  

Ativações 92 947 287 13 193 144 

Desativações 111 958 490 8 058 1 053 

Tabela 4.4 - Agendamentos de ativações e desativações remotas. 

 

Em súmula, em 2025 foram concretizadas 229 862 ativações e 145 651 

desativações, das quais cerca de 46 % (+33 p.p. face a 2024) e 84% (+12 p.p. face a 

2024), respetivamente, foram concretizadas remotamente, o que é manifestação da 

crescente utilização das funcionalidades dos equipamentos de medição inteligentes 

(EMI) na execução destes serviços.  
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4.3.3 Visita combinada 

A visita combinada envolve a deslocação do ORD à instalação do cliente, num 

intervalo de tempo previamente acordado. Não são consideradas visitas combinadas as 

leituras em roteiro, nem as assistências técnicas. 

A avaliação da qualidade do serviço prestado é feita através de um indicador 

individual referente ao cumprimento do intervalo de tempo de 2,5 horas acordado. 

O não cumprimento, por parte do ORD, do intervalo de 2,5 horas para início da 

visita combinada confere ao cliente o direito a receber uma compensação. 

Se se verificar que o cliente esteve ausente da instalação para a qual foi agendada 

a visita e o operador tenha estado no local, dentro do intervalo de tempo acordado, o 

ORD tem direito a uma compensação de valor igual à que tem que pagar aos clientes 

quando não cumpre qualquer dos padrões individuais de qualidade de serviço 

comercial. 

Em 2025 foram observadas as situações constantes da Tabela 4 em termos das 

visitas combinadas. De um total de 742 417 visitas inicialmente agendadas, 13,8 % não 

foram realizadas por facto não imputável ao ORD (- 3,4 p.p. face a 2024). De referir que 

existiram visitas que, embora programadas em 2025, foram agendadas para 2026, no 

âmbito de iniciativas de duração prolongada lançadas pelo ORD, como seja a instalação 

de EMI. 

Agendadas 

Não realizadas 
por facto 

imputável ao 
ORD 

Não realizadas por 
facto não imputável 

ao ORD 

Realizadas 
no prazo 

Realizadas fora 
do prazo 

742 417 30 507 102 265 412 364 21 244 

Tabela 4.5 – Visitas combinadas. 

 

O RQS consagra a possibilidade de os comercializadores e clientes poderem 

cancelar ou reagendar visitas até às 17:00 horas do dia útil anterior à data marcada, 

sem que haja lugar ao pagamento de qualquer compensação. 

Assim, em 2025, foram canceladas ou reagendadas 74 900 visitas. Em 12 643 

situações, o cancelamento ou reagendamento foi efetuado após as 17:00 horas. 

As visitas não realizadas dentro do prazo acordado, incluindo os cancelamentos ou 

reagendamentos efetuados após as 17:00 horas do dia útil anterior pelo ORD, atingiram 

o valor de 27 041 (cerca de 3,6% do total de visitas combinadas agendadas). 
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4.3.4 Assistência técnica 

A qualidade do serviço prestado na sequência da comunicação de uma avaria que 

origina uma deslocação à instalação do cliente, é avaliada através de um indicador 

individual que mede o tempo de chegada do ORD à instalação e que, nos termos do 

RQS, deve ser de 2 horas para os clientes prioritários e de 4 horas para os restantes 

clientes, independentemente da zona de qualidade de serviço. 

O incumprimento por parte do ORD dos prazos mencionados confere aos clientes 

o direito a receber uma compensação. 

Se a avaria se verificar na instalação de utilização do cliente, o operador tem direito 

a uma compensação de igual valor ao que tem de pagar quando não cumpre qualquer 

dos padrões individuais de qualidade de serviço comercial. 

Em 2025 foram registadas as situações que constam na Tabela 4. em termos das 

assistências técnicas prestadas a clientes. 

N.º de comunicação 
de avarias nas 
instalações de 

clientes 

N.º de 
assistências 

técnicas a clientes 
prioritários 

N.º de 
assistências 

técnicas a clientes 
não prioritários 

N.º de assistências técnicas 
a clientes cuja 

responsabilidade não é do 
ORD 

888 287 199 203 769 54077 

Tabela 4.6 – Assistências técnicas. 

Em 2025 não foram cumpridos os prazos regulamentares para as assistências 

técnicas em 10 487 situações. De referir que, em média, o tempo de chegada ao local 

foi de 124,9 minutos. 

O RQS estabelece a possibilidade de o cliente solicitar que a assistência técnica 

seja realizada fora do prazo previsto, passando a ser considerada como visita 

combinada. Em 2025 os clientes manifestaram indisponibilidade para receber a 

assistência técnica nos prazos regulamentares em 1 400 situações. 

4.3.5 Frequência da leitura de equipamentos de medição em BTN  

A frequência da leitura dos equipamentos de medição em BTN é avaliada através 

de um indicador geral, com padrão, sendo consideradas quer as leituras recolhidas 

diretamente pelo ORD, quer as comunicadas pelos clientes ou comercializadores. 

O padrão fixado para este indicador estabelece que 92 % dos equipamentos de 

medição devem ser lidos com um intervalo entre leituras inferior ou igual a 96 dias, 

independentemente do grau de acessibilidade ao equipamento de medição. 

No ano de 2025, a evolução do indicador relativo à frequência da leitura de 

equipamentos de medição em BTN foi a que se observa no Gráfico 4.8. Este indicador 
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é calculado pelo quociente entre o número de leituras locais realizadas com intervalo 

inferior ou igual a 96 dias e o número total de leituras locais efetuadas no período em 

análise.  

O valor obtido ao longo de 2025 foi de 95,4 %, o que corresponde a um aumento 

de cerca de 2 p.p. face ao valor de 2024, assegurando assim o cumprimento do padrão. 

Com o crescente número de instalações BTN abrangidas por recolha remota de leituras, 

este indicador torna-se particularmente sensível à existência de instalações em que o 

acesso ao equipamento de medição se revele mais complexo (por exemplo, 

impossibilidade de acesso à instalação).  

 

Gráfico 4.8 – Frequência da leitura de equipamentos de medição – trimestral e acumulado (%) 

O número de leituras registado em 2025 (ORD e clientes/comercializadores) foi de 

aproximadamente 7,2 milhões de leituras. Destas, cerca de 42,08 % foram obtidas por 

recurso à recolha remota sem considerar as instalações em rede inteligentes, 

representando uma redução significativa face ao valor de 95 % registado em 2024. 

Estes números refletem a passagem da quase a totalidade do parque de contadores 

para Rede Inteligente11. 

 

4.3.6 Restabelecimento após redução de potência contratada ou interrupção por facto 
imputável ao cliente  

Ultrapassada a situação que esteve na origem de uma redução de potência 

contratada ou interrupção de fornecimento por facto imputável ao cliente, o serviço de 

 
11 No final de 2025, encontravam-se instalados 6.679.600 equipamentos de medição inteligente, em instalações 

BTN da E-REDES sendo que destas 6.644.057 já se encontravam integradas em redes inteligentes nos termos do 
Regulamento de Serviços das Redes Inteligentes (RSRI). 

94,0% 96,2% 95,4% 96,3%

94,0% 95,1% 95,2% 95,4%

Jan.-Mar Abr.-Jun. Jul.-Set. Out.-Dez.

Trimestral Acumulado
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restabelecimento do fornecimento de energia elétrica aos clientes é avaliado através do 

cumprimento dos seguintes padrões individuais de qualidade de serviço12: 

• até 12 horas para os clientes BTN; 

• até oito horas para os restantes clientes; 

• até quatro horas no caso em que os clientes paguem um preço regulado relativo 

ao restabelecimento urgente. 

O incumprimento por parte do ORD dos prazos anteriormente mencionados confere 

aos clientes o direito a receber uma compensação. 

Em 2025 foram observadas as situações constantes da Tabela 4.7 e Tabela 4. em 

termos de restabelecimentos após interrupção e após redução de potência contratada, 

respetivamente. 

Realizados 
Não realizados por 
facto imputável ao 

ORD 

Não realizados por 
facto não imputável 

ao ORD 

Realizados 
no prazo 

Realizados 
fora do 
prazo 

107 080 29 10 195 104 481 2 599 

Tabela 4.7 – Restabelecimentos após interrupção por facto imputável ao cliente. 

Realizados Realizados no prazo 
Realizados fora do 

prazo 

605 749 594 230 11 519 

Tabela 4.8 – Restabelecimentos após redução de potência contratada por facto imputável ao cliente. 

 

Em 2025, dos cerca de 107 mil restabelecimentos realizados após interrupção por 

facto imputável ao cliente, não foi possível cumprir os prazos regulamentares para o 

restabelecimento do fornecimento em 2 599 situações, o correspondente a 2,4 % das 

situações. De referir que 72% (mais 12 p.p. face a 2024) dos restabelecimentos foram 

concretizados remotamente. Já no que se refere aos restabelecimentos após redução 

de potência contratada, não foi cumprido o prazo regulamentar em apenas 1,9% das 

situações, i.e., em 11 519 situações. 

 

 
12 Os prazos indicados só se aplicam nas situações em que o restabelecimento do fornecimento envolveu apenas 

situações simples, tais como a religação de órgãos de corte, ao nível da portinhola ou da caixa de coluna. 
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4.4 Disponibilização de dados reais e correção de anomalias de medição e 
leitura 

Enquanto operador da rede de distribuição, a E-REDES monitoriza o desempenho 

na disponibilização de dados para faturação e na correção de anomalias de medição e 

leitura. As secções abaixo sistematizam os indicadores gerais de continuidade de 

serviço referentes a este desempenho, conforme previsto pelo RQS. 

4.4.1 Número de faturas emitidas com e sem estimativas 

O RQS estabelece que os operadores de rede devem avaliar o desempenho na 

disponibilização de dados reais para faturação do acesso às redes. Esta avaliação deve 

basear-se num indicador geral, calculado através do quociente entre o número de 

faturas emitidas pelo operador sem estimativas e o total de faturas emitidas.  

Este indicador deverá ser igual ou superior ao valor padrão de 92%, incidindo 

apenas nas instalações integradas em rede inteligente, e deverá ser calculado para a 

primeira faturação mensal do acesso às redes conforme previsto na Diretiva n.º 21/2024 

de 11 de dezembro. 

 

 

Gráfico 4.9 - Quociente entre o número de faturas emitidas pelo operador sem estimativas e o total de faturas 

emitidas para todas as instalações de baixa tensão. 

O valor anual verificado em 2025 foi de 94,5%, que se encontra dentro do padrão 

aplicável a partir de 2025.  

93,9% 94,4% 94,8% 95,1%

93,9% 94,1% 94,3% 94,5%

Jan.-Mar Abr.-Jun. Jul.-Set. Out.-Dez.

Trimestral Acumulado
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4.4.2 Número de correções de valores de medição e leitura 

Os operadores de rede de distribuição devem também avaliar o desempenho na 

correção de anomalias de medição e leitura, com base num indicador geral relativo às 

correções atempadas de acordo com o RQS. 

Este indicador deverá ser calculado através do quociente entre o número de 

correções de valores de anomalias de medição e leitura num prazo igual ou inferior a 30 

dias, e o total de correções de valores de anomalias de medição e leitura. O valor padrão 

foi também estabelecido pela Diretiva n.º 21/2024 em 65%.  

A E-REDES apresenta no Gráfico 4.10 a evolução do presente indicador ao longo do 

ano de 2025, no qual se registou um valor anual de 65,8%13, o qual se encontra dentro 

do padrão aplicável a partir de 2025. 

No entanto, a E-REDES destaca que este indicador é muito influenciado pela 

quantidade de anomalias detetadas, sendo tanto maior quanto maior o número de 

anomalias corrigidas e que por sua vez não é capaz de captar a real eficácia na 

resolução de anomalias e correta disponibilização de dados. 

 

Gráfico 4.10 - Quociente entre o número de correções de valores de anomalias de medição e leitura num prazo 

igual ou inferior a 30 dias, e o total de correções de valores de anomalias de medição e leitura. 

 

  

 
13 Para a determinação deste indicador, foram apenas consideras as anomalias detetadas e concluídas em 2025, 

não sendo contabilizadas anomalias de potência contratada. 

66% 68% 67% 63%

66% 67% 67% 66%

Jan.-Mar Abr.-Jun. Jul.-Set. Out.-Dez.
Trimestral Acumulado
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5 Eventos Excecionais 

Nos termos do Artigo 8.º do RQS, a E-REDES deve caracterizar os eventos 

excecionais ocorridos em cada ano. Seguidamente descrevem-se os principais eventos 

excecionais classificados pela ERSE em 2025 e o seu impacto na qualidade de serviço 

– vertentes técnica e comercial. 

5.1 Depressão Hermínia 

Em consequência do fenómeno atmosférico que afetou Portugal continental entre 

os dias 26 e 28 de janeiro de 2025, o estado do tempo foi condicionado na sequência 

da depressão Hermínia, provocando o agravamento das condições atmosféricas. 

As consequências da depressão Hermínia no território continental começaram a 

fazer-se sentir durante a manhã do dia 26 de janeiro de 2025, com intensidade em todas 

as regiões de Portugal continental, através da forte precipitação, por vezes 

acompanhada de trovoada, e pelo aumento da velocidade do vento, estendendo-se 

durante o dia 27 de janeiro, com impacto em todas as regiões de Portugal continental, 

e durante a madrugada do dia 28 de janeiro nas regiões Norte e Centro de Portugal 

continental. 

As condições de instabilidade atmosférica associada a este fenómeno 

meteorológico originaram intensificação do vento e da precipitação. 

As rajadas máximas de vento, por dia, registadas nos anemómetros instalados em 

diversos parques eólicos, foram verificadas no dia 26 de janeiro no concelho de Cinfães, 

com 184 km/h, no concelho de Vieira do Minho, com 183 km/h, no concelho de 

Montalegre, com 179 km/h, no concelho de Mondim de Basto, com 144 km/h, no 

concelho de Lamego, com 135 km/h, no concelho de Resende, com 134 km/h, no 

concelho de Tondela, com 126 km/h, no concelho de Celorico de Basto, com 126 km/h, 

no concelho de Trancoso, com 122 km/h, no concelho de Viana do Castelo, com 116 

km/h, no concelho de Oleiros, com 115 km/h e no concelho de Torres Vedras, com 110 

km/h. No dia 27 de janeiro foram verificadas no concelho de Baião, com 134 km/h, no 

concelho da Guarda, com 124 km/h, no concelho de Vila Franca de Xira, com 119 km/h, 

no concelho de Castelo Branco, com 113 km/h, no concelho de Pombal, com 112 km/h, 

no concelho de Oleiros, com 106 km/h, no concelho de Alvaiázere, com 104 km/h, no 

concelho de Vila Velha de Ródão, com 104 km/h, no concelho de Ansião, com 103 km/h 

e no concelho da Lourinhã, com 102 km/h. 

O impacto desta depressão fez-se sentir em praticamente todo o território de 

Portugal continental, tendo sido amplamente noticiado pela comunicação social. 



74 
 

 

Em consequência das condições meteorológicas adversas, as infraestruturas de 

distribuição foram significativamente afetadas, registando-se um conjunto alargado de 

ocorrências nos diferentes níveis de tensão, reunindo critérios de IGI. Nos diferentes 

níveis de tensão, foram afetados pela intempérie 398 878 clientes. 

5.1.1 Impacto nos indicadores de continuidade de serviço 

O IGI teve um impacto extremamente elevado na continuidade de serviço, conforme 

evidenciado pelos seguintes indicadores gerais, que caracterizam o evento. 

 

 

 

Gráfico 5.1 - Impacto da Depressão Hermínia, nos indicadores de continuidade de serviço SAIFI e SAIDI. 

Quanto ao indicador TIEPI MT e à END MT, este incidente resultou em 2,80 minutos 

e em 248,43 MWh, respetivamente. Ao nível do indicador MAIFI, este incidente teve um 

impacto de 0,02 e 0,36 interrupções em AT e MT, respetivamente. 

5.1.2 Impacto na QEE 

Este tipo de ocorrência também tem impacto significativo na qualidade de energia 

elétrica. Assim, registou-se um impacto relevante nas características de tensão nos 

pontos de medida em monitorização na área geográfica de impacto, tendo conduzido a 

um acentuado aumento na quantidade e severidade de cavas de tensão, durante este 

período excecional. O impacto individualizado por ponto de medida encontra-se 

disponível na página da E-REDES14. 

Para o universo dos 242 barramentos MT monitorizados, na área geográfica 

afetada, foi registada uma média de 3,7 cavas de tensão por barramento MT, durante o 

 
14  [1] https://www.e-redes.pt/pt-pt/sobre-nos-nossa-rede/qualidade-do-servico-tecnico/qualidade-da-energia-

eletrica 
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período do IGI. Na tabela e gráfico seguintes apresenta-se a respetiva classificação 

estabelecida na norma NP EN 50160. 

Tensão 
residual u (%) 

Duração t (ms) 

10 ≤ t ≤ 200 200 < t ≤ 500 500 < t ≤ 1 000 
1000 < t ≤ 

5 000 
5 000 < t ≤ 

60 000 

90 > u ≥ 80 1,6 0,2 0,2 0,0 0,0 

80 > u ≥ 70 0,6 0,1 0,1 0,0 0,0 

70 > u ≥ 40 0,5 0,1 0,1 0,0 0,0 

40 > u ≥ 5 0,1 0,1 0,0 0,0 0,0 

5 > u 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Tabela 5.1 - Nº médio de cavas de tensão por barramento MT monitorizado (área geográfica afetada). 

 

 

Gráfico 5.2 - Nº médio de cavas de tensão por barramento MT monitorizado (área geográfica afetada). 

5.1.3 Impacto nos indicadores de qualidade de serviço comercial 

No que se refere à qualidade de serviço comercial, este IGI também teve impacto 

na capacidade de resposta aos pedidos de assistência técnica. Em consequência deste 

incidente, registou-se algum atraso na resposta a 41 pedidos de assistência técnica. 

A E-REDES solicitou igualmente a exclusão dos tempos de atendimento telefónico 

para o cálculo dos indicadores gerais de qualidade de serviço comercial. 

5.2 Depressão Ivo 

Em consequência do fenómeno atmosférico que afetou Portugal continental nos 

dias 29 e 30 de janeiro de 2025, o estado do tempo foi condicionado na sequência da 

depressão Ivo, provocando o agravamento das condições atmosféricas. 
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As consequências da depressão Ivo no território continental começaram a fazer-se 

sentir às primeiras horas do dia 29 de janeiro de 2025, com intensidade em todas as 

regiões de Portugal continental, através da forte precipitação, por vezes acompanhada 

de trovoada, e pelo aumento da velocidade do vento, estendendo-se durante o dia 30 

de janeiro, com impacto em todas as regiões de Portugal continental. 

As condições de instabilidade atmosférica associada a este fenómeno 

meteorológico originaram intensificação do vento e da precipitação, bem como de 

descargas elétricas atmosféricas. 

As rajadas máximas de vento, por dia, registadas nos anemómetros instalados em 

diversos parques eólicos, foram verificadas no dia 29 de janeiro no concelho de 

Montalegre, com 139 km/h, no concelho de Vieira do Minho, com 138 km/h, no concelho 

de Lamego, com 137 km/h, no concelho de Celorico de Basto, com 134 km/h, no 

concelho de Cinfães, com 134 km/h, no concelho de Resende, com 129 km/h, no 

concelho de Mondim de Basto, com 127 km/h, no concelho de Tondela, com 126 km/h, 

no concelho de Torres Vedras, com 114 km/h, no concelho de Pombal, com 113 km/h, 

no concelho de Oleiros, com 111 km/h, no concelho de Sever do Vouga, com 109 km/h, 

no concelho de Vila Franca de Xira, com 108 km/h, no concelho de Arruda dos Vinhos, 

com 107 km/h e no concelho de Viana do Castelo, com 101 km/h. No dia 30 de janeiro 

foi verificada no concelho da Lourinhã, com 102 km/h. 

O impacto desta depressão fez-se sentir em praticamente todo o território de 

Portugal continental, tendo sido amplamente noticiado pela comunicação social. 

Em consequência das condições meteorológicas adversas, as infraestruturas de 

distribuição foram significativamente afetadas, registando-se um conjunto alargado de 

ocorrências nos diferentes níveis de tensão, reunindo critérios de IGI. Nos diferentes 

níveis de tensão, foram afetados pela intempérie 154 195 clientes. 

5.2.1 Impacto nos indicadores de continuidade de serviço 

O IGI teve um impacto extremamente elevado na continuidade de serviço, conforme 

evidenciado pelos seguintes indicadores gerais, que caracterizam o evento. 
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Gráfico 5.3 - Impacto da Depressão Ivo, nos indicadores de continuidade de serviço SAIFI e SAIDI. 

Quanto ao indicador TIEPI MT e à END MT, este incidente resultou em 1,14 minutos 

e em 101,20 MWh, respetivamente. Ao nível do indicador MAIFI, este incidente teve um 

impacto de 0,02 e 0,14 interrupções em AT e MT, respetivamente. 

5.2.2 Impacto na QEE 

Este tipo de ocorrência também tem impacto significativo na qualidade de energia 

elétrica. Assim, registou-se um impacto relevante nas características de tensão nos 

pontos de medida em monitorização na área geográfica de impacto, tendo conduzido a 

um acentuado aumento na quantidade e severidade de cavas de tensão, durante este 

período excecional. O impacto individualizado por ponto de medida encontra-se 

disponível na página da E-REDES15. 

Para o universo dos 2428 barramentos MT monitorizados, na área geográfica 

afetada, foi registada uma média de 1,9 cavas de tensão por barramento MT, durante o 

período do IGI. Na tabela e gráfico seguintes apresenta-se a respetiva classificação 

estabelecida na norma NP EN 50160. 

Tensão 
residual u (%) 

Duração t (ms) 

10 ≤ t ≤ 200 200 < t ≤ 500 500 < t ≤ 1 000 
1000 < t ≤ 

5 000 
5 000 < t ≤ 

60 000 

90 > u ≥ 80 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

80 > u ≥ 70 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 

70 > u ≥ 40 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 

40 > u ≥ 5 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 

5 > u 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Tabela 5.2 - Nº médio de cavas de tensão por barramento MT monitorizado (área geográfica afetada). 

 

 
15  [1] https://www.e-redes.pt/pt-pt/sobre-nos-nossa-rede/qualidade-do-servico-tecnico/qualidade-da-energia-

eletrica 

0,00

0,03

0,02

AT MT BT

SAIFI (nº)

0,00

1,83

1,35

AT MT BT

SAIDI (min)

https://www.e-redes.pt/pt-pt/sobre-nos-nossa-rede/qualidade-do-servico-tecnico/qualidade-da-energia-eletrica
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Gráfico 5.4 - Nº médio de cavas de tensão por barramento MT monitorizado (área geográfica afetada). 

5.2.3 Impacto nos indicadores de qualidade de serviço comercial 

No que se refere à qualidade de serviço comercial, este IGI também teve impacto 

na capacidade de resposta aos pedidos de assistência técnica. Em consequência deste 

incidente, registou-se algum atraso na resposta a 48 pedidos de assistência técnica. 

A E-REDES solicitou igualmente a exclusão dos tempos de atendimento telefónico 

para o cálculo dos indicadores gerais de qualidade de serviço comercial. 

5.3 Depressão Martinho 

Em consequência do fenómeno atmosférico que afetou Portugal continental entre 

os dias 19 e 23 de março de 2025, o estado do tempo foi condicionado na sequência da 

depressão Martinho, provocando o agravamento das condições atmosféricas. 

As consequências da depressão Martinho no território continental começaram a 

fazer-se sentir durante o dia 19 de março de 2025, inicialmente no litoral e estendendo-

se gradualmente para o interior, através da forte precipitação e pelo grande aumento da 

velocidade do vento, estendendo-se durante o dia 20 de março de 2025, com impacto 

em todas as regiões de Portugal continental. 

As condições de instabilidade atmosférica associada a este fenómeno 

meteorológico originaram intensificação do vento e da precipitação. 

As rajadas máximas de vento, por dia, registadas nos anemómetros instalados em 

diversos parques eólicos, no dia 19 de março foi registada no concelho de Pombal, com 

137 km/h. No dia 20 de março foram verificadas no concelho de Montalegre, com 181 
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km/h, no concelho de Torres Vedras, com 181 km/h, no concelho de Miranda do Corvo, 

com 179 km/h, no concelho de Vila Pouca de Aguiar, com 168 km/h, no concelho de 

Vila Real, com 162 km/h, no concelho de Vila Franca de Xira, com 161 km/h, no concelho 

de Arruda dos Vinhos, com 161 km/h, no concelho de Sever do Vouga, com 159 km/h, 

no concelho de Cinfães, com 154 km/h, no concelho de Ansião, com 151 km/h, no 

concelho de Lamego, com 146 km/h, no concelho de Vieira do Minho, com 144 km/h, 

no concelho da Guarda, com 137 km/h, no concelho de Resende, com 137 km/h, no 

concelho da Lourinhã, com 136 km/h, no concelho de Mondim de Basto, com 136 km/h, 

no concelho da Sintra, com 136 km/h, no concelho de Baião, com 135 km/h, no concelho 

de Alvaiázere, com 135 km/h, no concelho de Celorico de Basto, com 134 km/h, no 

concelho de Oleiros, com 133 km/h, no concelho da Lourinhã, com 132 km/h, no 

concelho de Tondela, com 130 km/h, no concelho de Viana do Castelo, com 127 km/h, 

no concelho de Ourém, com 127 km/h, no concelho de Tavira, com 127 km/h, no 

concelho de Sines, com 124 km/h, no concelho de Trancoso, com 124 km/h e no 

concelho de Castelo Branco, com 121 km/h. No dia 22 de janeiro foi verificada no 

concelho da Arganil, com 161 km/h. 

O impacto desta depressão fez-se sentir em praticamente todo o território de 

Portugal continental, tendo sido amplamente noticiado pela comunicação social. 

Em consequência das condições meteorológicas adversas, as infraestruturas de 

distribuição foram significativamente afetadas, registando-se um conjunto alargado de 

ocorrências nos diferentes níveis de tensão, reunindo critérios de IGI. Nos diferentes 

níveis de tensão, foram afetados pela intempérie 1 084 961 clientes. 

5.3.1 Impacto nos indicadores de continuidade de serviço 

O IGI teve um impacto extremamente elevado na continuidade de serviço, conforme 

evidenciado pelos seguintes indicadores gerais, que caracterizam o evento. 
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Gráfico 5.5 - Impacto da Depressão Martinho, nos indicadores de continuidade de serviço SAIFI e SAIDI. 

Quanto ao indicador TIEPI MT e à END MT, este incidente resultou em 29,30 

minutos e em 2 312,10 MWh, respetivamente. Ao nível do indicador MAIFI, este 

incidente teve um impacto de 0,04 e 0,53 interrupções em AT e MT, respetivamente. 

5.3.2 Impacto na QEE 

Este tipo de ocorrência também tem impacto significativo na qualidade de energia 

elétrica. Assim, registou-se um impacto relevante nas características de tensão nos 

pontos de medida em monitorização na área geográfica de impacto, tendo conduzido a 

um acentuado aumento na quantidade e severidade de cavas de tensão, durante este 

período excecional. O impacto individualizado por ponto de medida encontra-se 

disponível na página da E-REDES16. 

Para o universo dos 242 barramentos MT monitorizados, na área geográfica 

afetada, foi registada uma média de 9,0 cavas de tensão por barramento MT, durante o 

período do IGI. Na tabela e gráfico seguintes apresenta-se a respetiva classificação 

estabelecida na norma NP EN 50160. 

Tensão 
residual u (%) 

Duração t (ms) 

10 ≤ t ≤ 200 200 < t ≤ 500 500 < t ≤ 1 000 
1000 < t ≤ 

5 000 
5 000 < t ≤ 

60 000 

90 > u ≥ 80 4,0 0,4 0,3 0,0 0,0 

80 > u ≥ 70 1,0 0,1 0,2 0,0 0,0 

70 > u ≥ 40 1,7 0,3 0,2 0,0 0,0 

40 > u ≥ 5 0,5 0,1 0,0 0,0 0,0 

5 > u 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Tabela 5.3 - Nº médio de cavas de tensão por barramento MT monitorizado (área geográfica afetada). 

 
16  [1] https://www.e-redes.pt/pt-pt/sobre-nos-nossa-rede/qualidade-do-servico-tecnico/qualidade-da-energia-

eletrica 
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Gráfico 5.6 - Nº médio de cavas de tensão por barramento MT monitorizado (área geográfica afetada). 

5.3.3 Impacto nos indicadores de qualidade de serviço comercial 

No que se refere à qualidade de serviço comercial, este IGI também teve impacto 

na capacidade de resposta aos pedidos de assistência técnica. Em consequência deste 

incidente, registou-se algum atraso na resposta a 1354 pedidos de assistência técnica. 

A E-REDES solicitou igualmente a exclusão dos tempos de atendimento telefónico 

para o cálculo dos indicadores gerais de qualidade de serviço comercial. 

5.4 Apagão Ibérico 

No dia 28 de abril de 2025, pelas 11:33, ocorreu uma falha de energia elétrica 

generalizada em toda a Península Ibérica. 

Segundo informação do operador da RNT de Portugal continental (REN), 

momentos antes das 11:33, assistiu-se a uma grande oscilação de tensões na rede 

elétrica espanhola. 

Em consequência e fruto da importação que o programa de mercado ditava no 

momento (o Sistema Elétrico Português encontrava-se a importar energia do Sistema 

Elétrico Espanhol), os sistemas de proteção, comando e controlo da Rede Nacional de 

Distribuição (RND), enquadrados no Plano Nacional de Deslastre Frequenciométrico 

(conforme estipulado pela regulamentação em vigor, designadamente no disposto no 

Artigo 15.º do Regulamento EU 2017/2196 da Comissão, de 24 de novembro de 2017, 

que estabelece um Código de Rede relativo aos estados de emergência e de 
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restabelecimento), atuaram no sentido de procurar um novo equilíbrio entre consumo e 

geração. 

Face à dimensão da oscilação, a atuação destes mecanismos mostrou-se 

inconsequente, tendo o Sistema Elétrico Ibérico colapsado. 

Em consequência deste evento, registaram-se um conjunto alargado de 

ocorrências nos diferentes níveis de tensão, reunindo critérios de Incidente de Grande 

Impacto (IGI). Nos diferentes níveis de tensão, foram afetados pelo evento 6 395 794 

clientes. 

5.4.1 Impacto nos indicadores de continuidade de serviço 

O evento excecional teve um impacto extremamente elevado na continuidade de 

serviço, conforme evidenciado pelos seguintes indicadores gerais, que caracterizam o 

evento. 

 

 

 

Gráfico 5.7 - Impacto do Apagão Ibérico, nos indicadores de continuidade de serviço SAIFI e SAIDI. 

Quanto ao indicador TIEPI MT e à END MT, este incidente resultou em 598,90 

minutos e em 42 121,42 MWh, respetivamente. Ao nível do indicador MAIFI, este 

incidente teve um impacto de 0,01 e 0,03 interrupções em AT e MT, respetivamente. 

5.4.2 Impacto nos indicadores de qualidade de serviço comercial 

No que se refere à qualidade de serviço comercial, este evento excecional também 

teve impacto na capacidade de resposta aos pedidos de assistência técnica. Em 

consequência deste incidente, registou-se algum atraso na resposta a 231 pedidos de 

assistência técnica. 

A E-REDES solicitou igualmente a exclusão dos tempos de atendimento telefónico, 

das visitas combinadas e dos restabelecimentos locais de fornecimento após redução 
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da potência contratada ou interrupção por facto imputável aos clientes, para o cálculo 

dos indicadores gerais de qualidade de serviço comercial. 

5.5 Incêndios nas regiões Norte e Centro 

No dia 10 de agosto de 2025, com a maioria dos concelhos no interior Norte e 

Centro e na região do Algarve sob Perigo de Incêndio Rural (PIR) “máximo” ou “muito 

elevado”, o Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA) emitiu aviso laranja de 

tempo quente para doze distritos de Portugal continental - Bragança, Vila Real, Viseu, 

Guarda, Évora, Beja, Castelo Branco, Portalegre, Santarém, Lisboa, Setúbal e Faro) – 

e alerta amarelo para os restantes 5 distritos - Viana do Castelo, Braga, Porto, Aveiro, 

Coimbra e Leiria. 

Decorrente da elevação do estado de alerta especial do Sistema Integrado de 

Operações de Proteção e Socorro (SIOPS) e da necessidade de adotar medidas 

preventivas e especiais de reação face ao risco de incêndio Elevado, Muito Elevado e 

Máximo, previsto pelo IPMA, no território continental, foi: 

• Declarado, pelo Governo da República Portuguesa (Governo), a Situação 

de Alerta, em todo o território do Continente, a partir das 00:00 horas de dia 

3 de agosto de 2025 que vigorou até às 23:59 horas do dia 19 de agosto de 

2025, com prorrogações a 07, 12, 15 e 17 de agosto; 

• Elevado o Estado de Prontidão Especial (EPE), pela Autoridade Nacional de 

Emergência e Proteção Civil (ANEPC), para o nível IV: numa primeira fase 

nos Comandos Sub-Regionais do “Algarve” e a norte do “Alto Alentejo”, 

“Médio Tejo” e “Região de Leiria”, a partir das 00:00 horas de dia 10 de 

agosto de 2025, numa segunda fase, no restante território do Continente, a 

partir das 14:00 horas de dia 11 de agosto de 2025, tendo-se mantido em 

vigor até às 23:59 de dia 25 de agosto de 2025; 

• Ativado o Mecanismo Europeu de Proteção Civil no dia 15 de agosto de 

2025, solicitando meios adicionais para apoio ao combate de incêndios 

rurais. 

Esta época mais crítica de incêndios, entre 13 e 25 de agosto de 2025, ficou 

caracterizada pela devastação de um total de 189 mil hectares, nas regiões Norte e 

Centro, com registo de 4 mortos e 48 feridos. Segundo dados disponíveis do Instituto 

de Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), entre os dias 13 e 25 de agosto 

registaram-se mais de 1050 ocorrências de incêndio. 
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O impacto destes incêndios foi mais acentuado nas regiões Norte e Centro do 

território continental, tendo sido amplamente noticiado pela comunicação social. 

Em consequência dos incêndios, as infraestruturas de distribuição foram afetadas, 

registando-se um conjunto alargado de ocorrências nos diferentes níveis de tensão, 

reunindo critérios de Incidente de Grande Impacto (IGI). Nos diferentes níveis de tensão, 

foram afetados pelos incêndios 113 718 clientes. 

5.5.1 Impacto nos indicadores de continuidade de serviço 

O evento excecional teve um impacto extremamente elevado na continuidade de 

serviço, conforme evidenciado pelos seguintes indicadores gerais, que caracterizam o 

evento. 

 

 

 

Gráfico 5.8 - Impacto dos Incêndios regiões Norte e Centro, nos indicadores de continuidade de serviço SAIFI e 

SAIDI. 

Quanto ao indicador TIEPI MT e à END MT, este incidente resultou em 1,71 minutos 

e em 118,56 MWh, respetivamente. Ao nível do indicador MAIFI, este incidente teve um 

impacto de 0,01 e 0,06 interrupções em AT e MT, respetivamente. 

5.5.2 Impacto nos indicadores de qualidade de serviço comercial 

No que se refere à qualidade de serviço comercial, este evento excecional também 

teve impacto na capacidade de resposta aos pedidos de assistência técnica. Em 

consequência deste incidente, registou-se algum atraso na resposta a 25 pedidos de 

assistência técnica. 

A E-REDES solicitou igualmente a exclusão dos tempos de atendimento telefónico 

para o cálculo dos indicadores gerais de qualidade de serviço comercial. 
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5.6 Trovoadas em Portugal continental 

Em consequência do fenómeno atmosférico que afetou Portugal continental entre 

no final do dia 04 de novembro de 2025 e durante o dia 05 de novembro de 2025, uma 

superfície frontal fria de forte atividade atravessou o território de Portugal continental 

provocando chuva, trovoadas e vento de elevada intensidade. 

As consequências deste evento no território continental começaram a fazer-se 

sentir ao final da noite do dia 04 de novembro de 2025, no litoral, tendo atingido especial 

intensidade já durante a madrugada do dia 05 de novembro de 2025, à medida que se 

ia estendendo gradualmente para o interior com forte precipitação, aumento da 

velocidade do vento e, sobretudo, trovoada de rara intensidade. Segundo informação 

do IPMA, foram registadas mais de 30 000 Descargas Elétricas Atmosféricas (DEA) em 

menos de 12 horas, com estes valores a ultrapassarem as 47 000 DEA em apenas 24 

horas. 

O impacto desta depressão fez-se sentir em praticamente todo o território de 

Portugal continental, tendo sido amplamente noticiado pela comunicação social. 

Em consequência das condições meteorológicas adversas, as infraestruturas de 

distribuição foram significativamente afetadas, registando-se um conjunto alargado de 

ocorrências nos diferentes níveis de tensão, reunindo critérios de IGI. Nos diferentes 

níveis de tensão, foram afetados pela intempérie 460 589 clientes. 

5.6.1 Impacto nos indicadores de continuidade de serviço 

O IGI teve um impacto extremamente elevado na continuidade de serviço, conforme 

evidenciado pelos seguintes indicadores gerais, que caracterizam o evento. 

 

 

 

Gráfico 5.9 - Impacto da Trovoada Portugal continental, nos indicadores de continuidade de serviço SAIFI e 

SAIDI. 
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Quanto ao indicador TIEPI MT e à END MT, este incidente resultou em 2,87 minutos 

e em 224,13 MWh, respetivamente. Ao nível do indicador MAIFI, este incidente teve um 

impacto de 0,07 e 0,31 interrupções em AT e MT, respetivamente. 

5.6.2 Impacto na QEE 

Este tipo de ocorrência também tem impacto significativo na qualidade de energia 

elétrica. Assim, registou-se um impacto relevante nas características de tensão nos 

pontos de medida em monitorização na área geográfica de impacto, tendo conduzido a 

um acentuado aumento na quantidade e severidade de cavas de tensão, durante este 

período excecional. O impacto individualizado por ponto de medida encontra-se 

disponível na página da E-REDES17. 

Para o universo dos 242 barramentos MT monitorizados, na área geográfica 

afetada, foi registada uma média de 5,6 cavas de tensão por barramento MT, durante o 

período do IGI. Na tabela e gráfico seguintes apresenta-se a respetiva classificação 

estabelecida na norma NP EN 50160. 

Tensão 
residual u (%) 

Duração t (ms) 

10 ≤ t ≤ 200 200 < t ≤ 500 500 < t ≤ 1 000 
1000 < t ≤ 

5 000 
5 000 < t ≤ 

60 000 

90 > u ≥ 80 2,7 0,2 0,1 0,0 0,0 

80 > u ≥ 70 0,9 0,1 0,0 0,0 0,0 

70 > u ≥ 40 0,9 0,1 0,1 0,0 0,0 

40 > u ≥ 5 0,1 0,1 0,0 0,0 0,0 

5 > u 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Tabela 5.4 - Nº médio de cavas de tensão por barramento MT monitorizado (área geográfica afetada). 

 

 
17  [1] https://www.e-redes.pt/pt-pt/sobre-nos-nossa-rede/qualidade-do-servico-tecnico/qualidade-da-energia-

eletrica 

https://www.e-redes.pt/pt-pt/sobre-nos-nossa-rede/qualidade-do-servico-tecnico/qualidade-da-energia-eletrica
https://www.e-redes.pt/pt-pt/sobre-nos-nossa-rede/qualidade-do-servico-tecnico/qualidade-da-energia-eletrica
https://www.e-redes.pt/pt-pt/sobre-nos-nossa-rede/qualidade-do-servico-tecnico/qualidade-da-energia-eletrica
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Gráfico 5.10 - Nº médio de cavas de tensão por barramento MT monitorizado (área geográfica afetada). 

5.6.3 Impacto nos indicadores de qualidade de serviço comercial 

No que se refere à qualidade de serviço comercial, este IGI também teve impacto 

na capacidade de resposta aos pedidos de assistência técnica. Em consequência deste 

incidente, registou-se algum atraso na resposta a 112 pedidos de assistência técnica. 

A E-REDES solicitou igualmente a exclusão dos tempos de atendimento telefónico 

para o cálculo dos indicadores gerais de qualidade de serviço comercial. 

5.7 Depressão Cláudia 

Em consequência do fenómeno atmosférico que afetou Portugal continental entre 

os dias 12 e 16 de novembro de 2025, o estado do tempo foi condicionado na sequência 

da depressão Cláudia, provocando o agravamento das condições atmosféricas. 

As consequências da depressão Cláudia no território continental começaram a 

fazer-se sentir no dia 12 de novembro de 2025, através de fenómenos extremos de 
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atmosférico fizeram sentir-se, com maior impacto na região Sul de Portugal continental, 

através do aumento da intensidade do vento, com ocorrência de fenómenos extremos 

de vento. 

No dia 15 de novembro de 2025, este fenómeno meteorológico evoluiu para as 

zonas Centro e Norte de Portugal continental, através de forte precipitação, por vezes 
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de novembro de 2025, as consequências deste fenómeno atmosférico mantiveram-se 

nas regiões Centro e Norte de Portugal continental. 

As rajadas máximas de vento, por dia, registadas nos anemómetros instalados em 

diversos parques eólicos, foram verificadas no dia 12 de novembro no concelho de 

Arganil, com 180 km/h, no concelho de Cinfães, com 131 km/h, no concelho de Baião, 

com 113 km/h, e no concelho de Mondim de Basto, com 110 km/h. No dia 13 de 

novembro foram verificadas no concelho de Vieira do Minho, com 182 km/h, no concelho 

de Oleiros, com 182 km/h, no concelho de Arganil, com 182 km/h, no concelho de Góis, 

com 180 km/h, no concelho de Amarante, com 144 km/h, no concelho de Torres Vedras, 

com 138 km/h, no concelho de Miranda do Corvo, com 138 km/h, no concelho de Castro 

Daire, com 129 km/h, no concelho de Guarda, com 123 km/h, no concelho de Seia, com 

120 km/h, no concelho de Alvaiázere, com 119 km/h, no concelho de Resende, com 115 

km/h, e no concelho de Pombal, com 111 km/h. No dia 14 de novembro foi verificada no 

concelho de Aljezur, com 111 km/h. No dia 15 de novembro foi verificada no concelho 

de Tavira, com 128 km/h. No dia 16 de novembro foi verificada no concelho de 

Amarante, com 120 km/h. 

O impacto desta depressão fez-se sentir em praticamente todo o território de 

Portugal continental, tendo sido amplamente noticiado pela comunicação social. 

Em consequência das condições meteorológicas adversas, as infraestruturas de 

distribuição foram significativamente afetadas, registando-se um conjunto alargado de 

ocorrências nos diferentes níveis de tensão, reunindo critérios de IGI. Nos diferentes 

níveis de tensão, foram afetados pela intempérie 400 042 clientes. 

5.7.1 Impacto nos indicadores de continuidade de serviço 

O IGI teve um impacto extremamente elevado na continuidade de serviço, conforme 

evidenciado pelos seguintes indicadores gerais, que caracterizam o evento. 

  

Gráfico 5.11 - Impacto da Depressão Cláudia, nos indicadores de continuidade de serviço SAIFI e SAIDI. 
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Quanto ao indicador TIEPI MT e à END MT, este incidente resultou em 2,50 minutos 

e em 195,04 MWh, respetivamente. Ao nível do indicador MAIFI, este incidente teve um 

impacto de 0,03 e 0,33 interrupções em AT e MT, respetivamente. 

5.7.2 Impacto na QEE 

Este tipo de ocorrência também tem impacto significativo na qualidade de energia 

elétrica. Assim, registou-se um impacto relevante nas características de tensão nos 

pontos de medida em monitorização na área geográfica de impacto, tendo conduzido a 

um acentuado aumento na quantidade e severidade de cavas de tensão, durante este 

período excecional. O impacto individualizado por ponto de medida encontra-se 

disponível na página da E-REDES18. 

Para o universo dos 242 barramentos MT monitorizados, na área geográfica 

afetada, foi registada uma média de 5,8 cavas de tensão por barramento MT, durante o 

período do IGI. Na tabela e gráfico seguintes apresenta-se a respetiva classificação 

estabelecida na norma NP EN 50160. 

Tensão 
residual u (%) 

Duração t (ms) 

10 ≤ t ≤ 200 200 < t ≤ 500 500 < t ≤ 1 000 
1000 < t ≤ 

5 000 
5 000 < t ≤ 

60 000 

90 > u ≥ 80 3,1 0,2 0,1 0,0 0,0 

80 > u ≥ 70 0,9 0,1 0,1 0,0 0,0 

70 > u ≥ 40 1,0 0,1 0,1 0,0 0,0 

40 > u ≥ 5 0,2 0,1 0,0 0,0 0,0 

5 > u 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Tabela 5.5 - Nº médio de cavas de tensão por barramento MT monitorizado (área geográfica afetada). 

 

 
18  [1] https://www.e-redes.pt/pt-pt/sobre-nos-nossa-rede/qualidade-do-servico-tecnico/qualidade-da-energia-

eletrica 

https://www.e-redes.pt/pt-pt/sobre-nos-nossa-rede/qualidade-do-servico-tecnico/qualidade-da-energia-eletrica
https://www.e-redes.pt/pt-pt/sobre-nos-nossa-rede/qualidade-do-servico-tecnico/qualidade-da-energia-eletrica
https://www.e-redes.pt/pt-pt/sobre-nos-nossa-rede/qualidade-do-servico-tecnico/qualidade-da-energia-eletrica
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Gráfico 5.12 - Nº médio de cavas de tensão por barramento MT monitorizado (área geográfica afetada). 

5.7.3 Impacto nos indicadores de qualidade de serviço comercial 

No que se refere à qualidade de serviço comercial, este IGI também teve impacto 

na capacidade de resposta aos pedidos de assistência técnica. Em consequência deste 

incidente, registou-se algum atraso na resposta a 202 pedidos de assistência técnica. 

A E-REDES solicitou igualmente a exclusão dos tempos de atendimento telefónico 

para o cálculo dos indicadores gerais de qualidade de serviço comercial. 

5.8 Outros eventos excecionais 

Os restantes incidentes classificados como eventos excecionais também tiveram 

um impacto significativo na continuidade de serviço, conforme evidenciado 

seguidamente nos diferentes indicadores gerais (Gráfico 5.), que caracterizam 

globalmente estes incidentes. 

  

Gráfico 5.13 - Impacto de outros eventos excecionais nos indicadores de continuidade de serviço SAIDI e SAIFI. 
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Ao nível do TIEPI MT e da END MT, os restantes incidentes, classificados como 

eventos excecionais, resultaram em 2,61 minutos e em 196,76 MWh, respetivamente. 

Ao nível do indicador MAIFI, tiveram um impacto de 0 e 0,09 interrupções em AT e MT, 

respetivamente.  
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6 Compensações por Incumprimento dos Padrões 

Individuais de Qualidade de Serviço  

6.1 Compensações de qualidade de serviço técnica 

O Artigo 23.° do RQS estabelece que o ORD deve determinar anualmente os 

indicadores individuais de continuidade de serviço, nomeadamente a quantidade e a 

duração total acumulada das interrupções, de acordo com o disposto no Procedimento 

n.º 3 do MPQS. Por outro lado, o Artigo 24.º do RQS estabelece os seguintes padrões 

individuais de continuidade de serviço aplicáveis à quantidade e à duração total 

acumulada de interrupções acidentais longas, registadas anualmente por instalações de 

consumo (Tabela 6.1). Excetuam-se as interrupções resultantes de incidentes 

classificados como eventos excecionais. 

Número de interrupções por 
ano 

 AT MT BT 

Zona A 

6 

8 10 

Zona B 9 11 

Zona C 12 15 
 

Duração total das interrupções 
por ano 

(min) AT MT BT 

Zona A 

180 

240 360 

Zona B 420 540 

Zona C 600 840 
 

Tabela 6.1 – Padrões individuais de continuidade de serviço 

Decorrente da avaliação dos padrões individuais de continuidade de serviço em 

cada uma das instalações de consumo alimentadas pela rede de distribuição durante o 

ano 2025, por zona de qualidade de serviço e por nível de tensão, tendo em 

consideração as interrupções acidentais não classificadas como evento excecional, a 

Tabela 6.2 apresenta a quantidade de instalações de consumo em que se verificou 

incumprimentos dos padrões individuais de continuidade de serviço e as respetivas 

compensações pagas pela E-REDES. 
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Nível de 
Tensão 

Zona QS 
Número de 

Incumprimentos 

Compensações 
pagas (via 

comercializador) [€] 

Compensações a 
devolver ao 
cliente [€] 

Valores a deduzir 
nos proveitos da 

DEE* [€] 

AT 

A -  -  -  -  

B -  -  -  -  

C - - -  -  

Total - - -  -  

MT 

A 4 1046,10 € - - 

B - - - - 

C 1 359,60 € - - 

Total 5 1405,70- € - - 

BTE 

A 17 1024,80 € 224,80 € -  

B 4 174,89 € 24,20 € 0,41 € 

C 2 173,35 € - -  

Total 23 1373,04 € 249,00 € 0,41 € 

BTN 

A 1568 14644,59 € 1349,76 € 26,45 € 

B 1363 23810,85 € 1732,73 € 28,13 € 

C 454 10580,69 € 843,58 € 4,06 € 

Total 3385 49036,13 € 3926,07 € 58,64 € 

TOTAL 3413 51814,87 € 4175,07 € 59,05 € 
                                                                                                                                                            *DEE – Distribuição de energia elétrica 

Tabela 6.2 – Compensações por incumprimento dos padrões individuais de continuidade de serviço (valores 

relativos a 1ªtranche, estando a faltar a 2ªtranche, a disponibilizar mais tarde). 

Nota: os dados apresentados na tabela correspondem às compensações a clientes apuradas com base na 

classificação de eventos excecionais realizada até 31 de dezembro de 2025. 

As compensações por incumprimento dos padrões individuais de continuidade de 

serviço ainda se encontram a ser processadas. 

6.2 Compensações de qualidade de serviço comercial  

A par dos incumprimentos que decorrem do tratamento de reclamações (secção 

4.2.2) e na prestação de serviços – visitas combinadas, assistências técnicas e 

restabelecimentos de fornecimento na sequência de interrupções por facto imputável ao 

cliente (secções 4.3.3, 4.3.4 e 4.3.6), são também observados os incumprimentos dos 

prazos estabelecidos regulamentarmente para as ligações à rede, bem como para as 

ativações e desativações de fornecimento (secções 4.3.1 e 4.3.2). Todas as situações 

de incumprimento conferem, ao cliente ou requisitante o direito a uma compensação de 

valor estabelecido no RQS19. 

Observa-se que, em 2025 e em termos dos indicadores individuais de qualidade de 

serviço, ocorreram os incumprimentos constantes da Tabela 6.3, tendo sido pagos, pelo 

ORD aos clientes, cerca de 1,7 milhões de euros a título de compensações.  

 
19 O valor de cada compensação por incumprimento dos padrões individuais de natureza comercial é de 20 € nos 

termos constantes do Anexo ao RQS “Parâmetros de Regulação da Qualidade de Serviço” 
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Indicador 
Compensações pagas 
aos clientes pelo ORD 

N.º 
Incumprim

entos 

N.º 
Exclusões 

N.º 
Compensaç

ões 

Montante 
(€) 

Ligações às redes 

Não cumprimento do 
prazo de apresentação 
dos serviços de ligação ou 
da construção dos 
elementos de ligação 

2 105 0 4 607 92 140 

Ativações 
Não cumprimento da 
disponibilidade de agenda 
nos 3 dias úteis seguintes 
ao momento do 
agendamento 

2 228 0 5 783 115 660 

Desativações 408 0 974 19 480 

Reclamações 
Não cumprimento do 
tempo de resposta a 
reclamações 

3 327 82 2 989 59 780 

Visitas Combinadas 

Não cumprimento do 
intervalo combinado para 
visita e cancelamento ou 
reagendamento após as 
17:00 do dia útil anterior, 
pelo ORD 

57 548 91 50 123 1 002 460 

Assistências 
Técnicas 

Não observação do prazo 
para chegada à instalação 
do cliente 

10 523 0 9 477 189 540 

Restabelecimentos 
após Interrupção por 
Facto Imputável ao 
Cliente20 

Não observação do prazo 
máximo para 
restabelecimento 

2 599 75 1 635 32 700 

 
Restabelecimento 
após redução da 
potência contratada 

Não observação do prazo 
máximo para 
restabelecimento 

11 519 021 10 27021 205 40021 

Tabela 6.3 – Número e montante das compensações pagas aos clientes 

Tal como estipulado no RQS, nas situações em que a visita combinada não se 

realiza por “ausência, na instalação de utilização, do cliente” ou do “requisitante de 

ligação” ou nas situações em que a assistência técnica não se realiza pelo facto da 

avaria se situar na instalação de utilização do cliente ou pelo facto do cliente estar 

ausente, o ORD tem direito a uma compensação22. Os valores relativos a 2025 são 

apresentados na Tabela 6.4. 

Indicador Compensações pagas pelos clientes ao ORD Nº Montante (€) 

Visitas 
Combinadas 

Ausência do cliente na instalação 21 584 431 680 

Assistência 
Técnica  

Avaria na instalação de utilização do cliente ou na 
alimentação individual cuja responsabilidade não é do 

ORD e por ausência do cliente no momento de chegada do 

ORD ao local 

56 749 1 134 980 

Tabela 6.4 – Número e montante das compensações pagas pelos clientes2324 

25 

 
20 Inclui restabelecimentos remotos, locais, urgentes e não urgentes. 
21Indicador não consta da grelha de reporte do RQS trimestral ao regulador. 
22 O valor de cada compensação é de 20 euros. 
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7 Clientes com Necessidades Especiais e Clientes 

Prioritários  

Os clientes com necessidades especiais e os clientes prioritários constam dos 

registos do operador da rede com o objetivo de que, na prestação do serviço de 

distribuição de energia elétrica, seja assegurado o serviço adequado às suas 

características. 

7.1 Clientes com necessidades especiais 

A solicitação do registo como cliente com necessidades especiais é voluntária e da 

exclusiva responsabilidade do cliente, sendo feita junto do respetivo comercializador. As 

solicitações aceites devem ser transmitidas ao operador da rede, o qual tem a obrigação 

de manter um registo desses clientes. Desta forma quer os operadores das redes quer 

os comercializadores têm informação que permite desenvolver as ações que assegurem 

a estes clientes os níveis de serviço adequados nos termos regulamentarmente 

estabelecidos. 

No final do ano de 2025 encontravam-se registados 789 clientes com necessidades 

especiais. O Gráfico 7.1 ilustra a distribuição destes clientes. Os clientes com limitações 

no domínio da visão - cegueira total ou hipovisão são, em 2025, a maioria (67 %). 

Em 2025 foram mantidas práticas de anos anteriores no relacionamento com estes 

clientes, não tendo sido desenvolvidas ações específicas a eles dirigidas. 

 

 
Gráfico 7.1 – Distribuição de clientes com necessidades especiais 
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7.2 Clientes prioritários 

Consideram-se clientes prioritários aqueles que prestam serviços de segurança ou 

saúde fundamentais à comunidade e para os quais a interrupção do fornecimento de 

energia elétrica cause graves alterações à sua atividade. Estes clientes são 

designadamente os estabelecimentos hospitalares, forças de segurança, instalações de 

segurança nacional, bombeiros, proteção civil, bem como equipamentos dedicados à 

segurança e gestão do tráfego marítimo ou aéreo e instalações penitenciárias.  

Os clientes para os quais a sobrevivência ou a mobilidade dependam de 

equipamento cujo funcionamento é assegurado pela rede elétrica e clientes que 

coabitem com pessoas nestas condições são considerados como clientes prioritários. 

Estão excluídas todas as instalações que, ainda que pertencendo a clientes prioritários, 

não sirvam os fins que justificam o seu caráter prioritário. 

Os comercializadores devem comunicar ao ORD as solicitações aceites relativas à 

caracterização como cliente prioritário, sem prejuízo do próprio ORD fazer a inscrição 

no seu registo de algum utilizador da rede como cliente prioritário, devendo, nesse caso, 

informar o respetivo comercializador.  

O ORD deve manter um registo atualizado destes clientes e deve assegurar uma 

informação individualizada, diretamente ou através dos respetivos comercializadores, 

das interrupções previstas com a antecedência mínima estabelecida no Regulamento 

de Relações Comerciais. Nas situações de assistência técnica após comunicação de 

avaria em que seja necessária deslocação do ORD, deve ser dada prioridade aos 

clientes prioritários. O restabelecimento do fornecimento de energia deve ser feito de 

forma prioritária, desde que a interrupção não seja imputável ao próprio cliente.  

No final de 2025 estavam identificados 8 746 clientes prioritários, reflexo da indicação 

fornecida pelos respetivos comercializadores. O Gráfico 7.2 ilustra a distribuição destes 

clientes. Verifica-se que 48% dos clientes registados como prioritários eram outros 

clientes considerados como prioritários, que prestam serviços de segurança ou saúde 

fundamentais à comunidade. 
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Gráfico 7.2 – Distribuição de clientes prioritários. 
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8 Ações Relevantes para a Melhoria da Qualidade 

de Serviço

8.1 Melhoria da Qualidade de Serviço Técnico 

8.1.1 Inovação e operação do sistema 

A E-REDES tem mantido uma forte aposta em projetos de inovação, investigação 

e desenvolvimento com tipologias, dimensão e objetivos diversos, que compreendem 

as necessidades de inovação tecnológica e de produto, de processos, organizacional e 

marketing, sendo apresentados seguidamente alguns exemplos com maior impacto. 

A E-REDES manteve a sua aposta na excelência da qualidade de serviço e na 

digitalização como alavanca fundamental para aumentar a eficiência dos ativos, 

operações e fiabilidade da rede de distribuição. 

Sistemas de Proteção: 

Dando continuidade aos resultados obtidos em 2024, manteve-se a execução e 

monitorização das coordenações dos OCR3 localizados em zonas da rede 

caracterizadas por menores valores de Potência de Curto-Circuito (Scc). Paralelamente, 

com recurso a ferramentas de analítica avançada (Easyinc), foi desenvolvido um 

algoritmo para sinalizar potenciais maus funcionamentos do Sistema de Proteção, com 

o intuito de identificar precocemente possíveis anomalias, permitindo realizar análises 

proativas e desta forma mitigar a ocorrência de faltas de seletividade latentes entre 

equipamentos. 

No final de 2025 entrou em exploração a primeira unidade do Projeto Piloto de 

Proteção Distribuída em Rede Subterrânea de MT, em Torres Vedras, tratando-se de 

uma solução de proteção e disjuntor em Bloco de Rede em Anel (BRA), num PTD. Esta 

inovação, desenvolvida em colaboração com diversas equipas técnicas, introduz uma 

nova forma de gestão e proteção das redes subterrâneas, permitindo isolar apenas o 

troço afetado em caso de falha, reduzindo interrupções e melhorando significativamente 

a qualidade de serviço. A tecnologia utilizada é totalmente SF6-free, reforçando o 

compromisso da empresa com a sustentabilidade, a resiliência e a transição energética. 

Também no ano de 2025 foi dado início a um estudo em colaboração com a EDP 

LABELEC para avaliar a viabilidade de uma nova metodologia de Regime Especial de 

Exploração (REE) para os painéis de Média Tensão, baseada exclusivamente em 

funções e equipamentos presentes nos painéis de linha, eliminando a necessidade de 

comunicação entre estes e o painel da Reatância de Neutro (RN), reduzindo desta forma 
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a complexidade do sistema e aumentando a sua fiabilidade, pretendendo-se assim 

minimizar o risco de disparos indevidos em linhas não afetadas por defeitos, garantindo 

uma melhor qualidade de serviço sem comprometer a segurança de pessoas e bens. 

Projeto piloto de diferenciais de linha e Dynamic Line Rating (DLR): 

A gestão dinâmica de linhas AT/MT por DLR permite ajustar a capacidade de 

passagem de energia nos condutores aéreos em função das diferentes condições 

climatéricas e de exploração que se podem verificar nos respectivos corredores. Este é 

um tema muito relevante no contexto da transição energética, dado que possibilita a 

exploração dos ativos existentes de forma otimizada, permitindo aumentar a integração 

de recursos distribuídos ou crescimento das cargas, sem competir por investimento com 

outras atividades fundamentais. 

No âmbito deste projeto piloto, em que foram testadas 3 linhas AT e uma linha MT, 

foi avaliado o contributo para a resiliência operacional em cenários de contingência e 

exploração em recurso, com evidência de redução significativa de períodos de operação 

em sobrecarga quando comparado com o rating estático. Considerando o ano de 2025, 

para as linhas em piloto, foram obtidos ganhos médios de capacidade da rede iguais ou 

superiores a 30% (em particular na rede AT), não obstante terem igualmente sido 

identificados períodos iguais ou inferiores a 10% do tempo em que a rede teve uma 

capacidade dinâmica inferior à capacidade estática. Estes ganhos permitem percecionar 

os ganhos para a gestão da rede, e por consequência, para a gestão da rede da 

implementação de projetos de gestão dinâmica da capacidade da rede (em particular 

da rede AT). 

Monitorização de descargas parciais em transformadores AT/MT: 

Este piloto ocorreu na SE Entroncamento, para testar esta tecnologia inovadora, 

utilizando o sistema opticFender de monitorização, disponibilizado pela empresa 

Optics11, uma referência desta tecnologia nas áreas da medicina e militar, que tem em 

curso a expansão e desenvolvimento da sua aplicabilidade em transformadores para a 

deteção e localização de descargas parciais, utilizando sensores de alta sensibilidade 

ultrassónica, conectados por fibra ótica, garantindo assim uma imunidade às 

interferências eletromagnéticas, com uma deteção de ondas acústicas muito seletiva e 

especifica quando proveniente de eventuais descargas parciais que possam ocorrer no 

interior dos transformadores. 

O objetivo e virtude desta monitorização online é um acompanhamento permanente 

dos ativos com maior risco, com a capacidade de detetar e localizar descargas parciais 
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numa fase inicial da sua ocorrência, de modo a espoletar medidas mitigadoras em 

tempo útil para uma maior longevidade destes ativos, evitando uma evolução danosa 

ou catastrófica para o transformador, cujo impacto não planeado implica sempre 

grandes perdas imprevistas de natureza económica, com reflexos muito significativos 

nos indicadores de qualidade de serviço e imagem. 

Videovigilância: 

Conclusão da instalação de videovigilância na SE Lindoso. Foram igualmente 

concluídas as ações nas SE S. Martinho de Dume e SE Corrente. 

Instalada a videovigilância nas instalações a seguir referenciadas, com previsão de 

entrada em serviço apenas para 2026. Todavia toda a infraestrutura foi concluída na SE 

Braciais, SE Évora, SE Torre Natal, SE Sado, SE Alameda, SE Torres Vedras Sul, PC 

AT Alto S. João, SE Fontaínhas, SE Carrascal, SE Brasil, SE Beja e SE Praça da 

Figueira, PC Circunvalação, PC Prelada, SE Avanca, SE Bragança, SE Campo Alegre, 

SE Esgueira, SE Gala, SE Maia, SE Orgens, SE S. João da Ponte, SE Viso, SE Azóia 

e SE Pinheiros. 

Numa perspetiva de segurança e ciberseguranca das instalações, foi decidido que 

sempre que seja construída uma nova SE e/ou seja efetuada uma remodelação de uma 

SE existente, deverá ser providenciada a instalação do sistema de videovigilância. 

Paralelamente, esta solução irá ser vertida no projeto tipo de subestações. 

Projeto de monitorização de descargas parciais na rede subterrânea (Network 

Platform): 

Início do projeto de monitorização e identificação de descargas parciais na rede 

subterrânea AT/MT, com o objetivo de identificar precocemente potenciais defeitos na 

rede subterrânea AT/MT e/ou nas caixas fim de cabo nos QMMT (Quadro Metálico MT). 

Adquiridos os equipamentos e formação especifica, 18 elementos a nível nacional, 

com a realização, posterior, de montagem dos devidos armários de recolha de 

informação e de toros nos painéis de saída MT, total de 6 cabos monitorizados, 3 deles 

ao longo da sua extensão. 

O projeto inclui ainda a monitorização de um cabo AT: PC Carriche – SE Norte, 

encontrando-se nesta fase o piloto em monitorização. Várias descargas parciais já 

detetadas, valida a solução, prevendo-se alcançar, a curto prazo, uma localização 

efetiva dessas mesmas descargas parciais. O piloto encontra-se em avaliação até final 

do primeiro semestre de 2026. 
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Drones: 

Realização de inspeções às linhas AT e subestações com recurso à utilização de 

drones para avaliação da condição técnica desses importantes ativos técnicos e/ou para 

deteção e identificação de falhas potencias, latentes ou ocultas. 

A utilização de drones tem sido uma tecnologia com utilização crescente ao nível 

da preparação de trabalhos, contribuindo para a redução dos tempos de interrupção e 

minimizando o aparecimento de imprevistos no decorrer dos trabalhos. Permite também 

executar inspeções detalhadas aos ativos, facilitando a graduação das falhas potenciais 

e, consequentemente, priorizando as intervenções necessárias à correção das 

respetivas falhas. A adoção desta tecnologia tem vindo a permitir uma maior agilidade 

na realização das inspeções, permitindo a realização das mesmas com os ativos em 

tensão. 

Em conjunto com o TCC e EDP University foi desenvolvido uma formação 

específica para “Pilotos de Drones E-REDES", dotando os pilotos com as competências 

necessárias para a correta utilização dos drones no desempenho das atividades da E-

REDES, seja para pesquisa e deteção de falhas potenciais, seja para avaliação da 

condição, seja para preparação de trabalhos, seja para deteção de distâncias não 

regulamentares, existindo 43 colaboradores, no final de 2025, formados com este curso. 

De referir que a utilização dos drones na E-REDES está a ser alargada a outro tipo 

de atividades, tais como topografia, passagem de cabos em Linhas Aéreas de AT e MT, 

agilizando as intervenções, procurando eficiência e segurança nas operações e 

conduzindo a práticas mais sustentáveis. 

Monitorização por Satélite para Priorização de Intervenções: 

No âmbito da melhoria contínua da qualidade de serviço e da adoção de 

abordagens mais preditivas na gestão da vegetação e da rede, a E-REDES tem vindo 

a integrar tecnologia de observação da Terra com recurso a imagens de satélite de alta 

resolução, permitindo uma monitorização sistemática da envolvente das infraestruturas 

elétricas. 

Esta abordagem possibilita a identificação remota de zonas com maior densidade 

e crescimento de vegetação em proximidade com a rede, suportando a definição de 

critérios de priorização de intervenção baseados no risco. 

A utilização desta informação, tratada através de ferramentas de analítica 

avançada, contribui para uma gestão mais eficiente e direcionada das ações no terreno, 
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antecipando potenciais situações de risco e reduzindo a probabilidade de ocorrências 

com impacto na continuidade de serviço. 

Esta solução reforça a capacidade de planeamento e otimização de recursos, 

promovendo uma atuação mais preventiva e alinhada com os objetivos de aumento da 

fiabilidade e resiliência da rede. 

8.1.1.1 Conectividade e Automação 

Automação e Telecomando: 

Ao nível do programa de investimento Automação e Telecomando da Rede MT, em 

2025 foram instalados 85 novos Órgãos de Corte de Rede (OCR) e telecomandados 91 

Postos de Transformação (PT) e Seccionamento (PT/PS). 

Em relação ao Telecomando MT, em 2025 prosseguiu-se com o plano de expansão 

do Telecomando MT “TCMT”, tendo entrado em exploração 176 novos pontos de 

telecomando, representando um investimento de cerca de 4,9 M€. 

O número de pontos de telecomando aumentou em 2 %, perfazendo um total de 9 

179 unidades instaladas na E-REDES, no fim do ano. Este aumento tem também 

contribuído para a melhoria dos indicadores de qualidade de serviço técnico e de 

desempenho da rede. 

8.1.2 Exploração dos ativos 

A aplicação de Room Temperature Vulcanaizing (RTV) permite uma maior 

resiliência a eventos adversos, minimizando o aparecimento de falhas potenciais e 

funcionais, contribuindo para a melhoria da disponibilidade desses ativos. Através da 

aplicação de RTV, no isolamento de Postos de Transformação, Subestações e Postos 

de Corte, melhorando as propriedades isolantes desses importantes ativos, conferindo-

lhes propriedades hidrofóbicas (melhoria da hidrofobicidade) que conduzem a uma 

acentuada redução dos escorvamentos (correntes de fuga), minimizando o número de 

falhas, aumento da vida útil e, consequentemente, contribuindo para um desempenho 

superior desses ativos. 

Na atividade de aplicação de tinta RTV em 2025, constam 672 isoladores para 

apoios de linha AT. 

Adicionalmente, foi dada especial atenção à monitorização da condição dos ativos 

de rede, através do reforço das ações de monitorização dos mesmos, assegurando o 

cumprimento da MPS (Manutenção Preventiva Sistemática), com 14 289 ordens 
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concluídas. Através de uma correta monitorização da condição técnica dos ativos, é 

possível detetar precocemente falhas potenciais, evitando que as mesmas se 

transformem em falhas funcionais com impacto direto na Qualidade de Serviço Técnico 

e na disponibilidade dos ativos. 

Continuando a assumir o compromisso de orientação para o cliente, a E-REDES 

deu cumprimento, durante o ano de 2025, à execução de um plano de investimento que, 

no seu todo, contribuiu para a melhoria efetiva da qualidade de serviço técnico da rede 

de distribuição. 

Em 2025 entraram em exploração um conjunto significativo de ativos que 

permitiram dar resposta a novas necessidades de consumo (expansão da rede), mas 

também à necessidade de renovação dos ativos, permitindo tornar a rede mais 

resiliente e mais fiável. Assim sendo, entrou em exploração o Posto de Corte (PC) AT 

Regilde (concelho de Felgueiras). 

Relativamente a subestações AT/MT, entrou em exploração a subestação Alpiarça 

60/30 kV – 20 MVA (concelho de Alpiarça). Procede-se à instalação e/ou substituição 

de 5 transformadores de potência na SE Fonte Boa (2), SE Senhora Graça (1), SE 

Estoril (1) e SE Abóboda (1). 

É ainda de salientar, relativamente a linhas, um conjunto de procedimentos 

efetuados no ano de 2025 que contribuíram para uma rede de distribuição mais robusta 

e fiável. 

Entraram em construção e/ou foram remodeladas as seguintes linhas aéreas e 

subterrâneas AT: 

• LN 60 kV PC Orbacém - Vila Nova de Cerveira; 

• LN 60 kV Castelo Branco (REN) – Talagueira II; 

• LN 60 kV Estarreja (REN) – Bondalti; 

• LN 60 kV Vila Nova de Cerveira - Valença; 

• LN 60 kV Almeirim - Alpiarça; 

• LN 60 kV CF Barrocal - Divor (REN); 

• LN 60 kV CF Foral - Tunes (REN). 

Entraram em construção e/ou foram remodeladas as seguintes linhas aéreas e 

subterrâneas MT: 

• LN 15 kV Vila Nova de Cerveira – PTD 0091 Vila Meã; 

• LN 15 kV Vila Nova de Cerveira – AP3 interligação Z.Ind. I – Troço I; 
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• LN 15 kV Vila Nova de Cerveira – AP3 interligação Z.Ind. I – Troço II; 

• LN 15 kV Casal de Cinza – PTD 0491 Plataforma Logística III; 

• LN 15 kV Amarante – Fridão (1º troço); 

• LN 15 kV Amarante – Gatão (1º troço); 

• LN 30 kV Vale Serrão - AP1; 

• Novas LN 30 kV SE Alpiarça (7 saídas); 

• Novas LN 30 kV SE Sines (2 saídas); 

• Nova LN 15 kV SE Alegria - Linha 15005 (1.º troço); 

• Nova LN 15 kV SE Alegria - Linha 15006 (1.º troço); 

• Nova LN 15 kV SE Alegria - Linha 15008 (1.º troço); 

• Nova LN 15 kV SE Alegria - Linha 15009 (1.º troço); 

• Nova LN 15 kV SE Alegria - Linha 15011 (1.º troço); 

• Nova LN 15 kV SE Alegria - Linha 15012 (1.º troço); 

• Nova LN 15 kV SE Alegria - Linha 15013 (1.º troço); 

• Nova LN 15 kV SE Mosteiró - Tisep (1.º troço); 

• Nova LN 15 kV SE Mosteiró - Vila Conde (1.º troço); 

• Nova LN 15 kV SE Mosteiró - Santa Cruz do Bispo (1.º troço); 

• Nova LN 15 kV SE Mosteiró - Maia I (1.º troço); 

• Nova LN 15 kV SE Mosteiró - Muro (1.º troço); 

• Nova LN 15 kV SE Mosteiró - Maia II (1.º troço). 

No que diz respeito a remodelações, foram igualmente desenvolvidas inúmeras 

ações, nomeadamente: 

• Remodelação do andar AT, MT e SPCC da SE Mosteiró; 

• Remodelação do andar AT, MT e SPCC da SE Alegria; 

• Remodelação do andar AT, MT e SPCC da SE lagos; 

• Remodelação do andar AT da SE São Martinho de Dume; 

• Remodelação do andar AT da SE Lindoso; 

• Remodelação do andar AT da SE Pombal; 

• Remodelação do andar AT da SE Andrinos; 

• Remodelação do andar AT do PC Mata; 

• Remodelação dos postes 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 49, 52, 53, 55 e 56 da LN 

60 kV Pereiros (REN) - Alfarelos; 

• Remodelação dos postes 1, 2 e 3 da LN 60 kV Olhão - Tavira; 

• Remodelação dos postes 20, 1 e 22 da LN 60 kV Estoi (REN) - Olhão; 

• Remodelação dos postes 20, 21, 22 e 23 da LN 60 kV Torre Natal – Olhão; 
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• Remodelação da rede de MT da Praia de Santa Cruz; 

• Remodelação da rede de MT SE Vendas Novas; 

• Remodelação da rede MT SE Lagos; 

• Remodelação da rede de MT dos circuitos MT para Alvor da SE Portimão; 

• Ampliação de painéis AT na SE Amares, SE São João de Ponte, SE Vale de 

Gaio, SE Santiago do Cacém e SE Pracana; 

• Ampliação de painéis MT em SE Amarante, SE Vendas Novas, SE Vilamoura e 

SE Évora; 

• Substituição do QMMT na SE Lagos; 

• Substituição de Sistemas de Proteção Comando e Controlo (SPCC) na SE 

Lamaçães, SE Felgueiras, SE Moscavide, SE Brasil e no PC Prelada; 

• Substituição de sistemas de alimentação em 22 instalações; 

• Instalação de proteções diferenciais em painéis AT de 6 instalações. 

• Substituição de 19 disjuntores MT no QMMT de 30 kV da SE Montemor, SE 

Évora, SE Monchique, SE Tavira e SE Almancil; 

• Substituição e instalação de descarregadores de sobretensão (DST) nos 

pórticos de chegada das linhas AT no PC Trajouce; 

• Substituição dos DST na LN 60 kV CF Moura - Amareleja; 

Substituição e Upgrade do Isolamento e Assessórios na LN60 kV Mafra – 

Telheiro; 

• Substituição e Upgrade do Isolamento e Acessórios na LN60 kV Telheiro - PC 

Vale Galegos; 

• Instalação de cabo de guarda incorporando fibras óticas (OPGW) na LN 60 kV 

Caniçada - Amares; 

• Instalação de cabo de guarda incorporando fibras óticas (OPGW) na LN 60 kV 

Custóias (REN) – Matosinhos Sul; 

• Instalação de Balizagem nos condutores das linhas AT LN60 kV PC Trajouce - 

Alcoitão 1 e LN60 kV Trajouce – Alcoitão 2, nomeadamente nos vãos associados 

aos cones de aproximação das aeronaves ao aeródromo de Cascais; 

• Instalação de Balizagem na travessia existente sobre a A22 na LN60 kV Aldeia 

Nova – Castro Marim; 

• Instalação de Balizagem na travessia existente sobre a A39 na LN60 kV Fernão 

Ferro (REN) – Barreiro; 

• Instalação de Balizagem travessia existente sobre a A15 na LN60 kV Sancheira 

- Caldas da Rainha; 
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• Instalação de Balizagem na travessia existente sobre a A1 na LN60 kV Cruz do 

Campo - Fontainhas; 

• Substituição e montagem de novos equipamentos Ar Condicionado em 21 

instalações. 

Ao nível das celas GIS (GAS Insulated Substation) foram realizadas ações de 

manutenção extraordinárias com elevada complexidade, em subestações e postos de 

corte, permitindo assegurar que os ativos possam chegar ao seu fim de vida útil com o 

adequado desempenho. As intervenções foram efetuadas na SE Santa Marta de 

Portuzelo e na SE Santa Cruz do Bispo. 

Ainda no que diz respeito às reabilitações de ativos, ocorreu a reabilitação dos 

QMMT das SE Comporta, SE Areias, SE Vila do Bispo, SE Grândola, SE Lamego e PC 

MT Freeport, a substituição dos TSA/RN (Transformadores de Serviços 

Auxiliares/Reatâncias de Neutro) das SE Lourinhã, SE lagoa, SE São Brás de Alportel, 

SE Albufeira, SE Castro Verde, SE Monte Feio, SE Vila Moreira, SE São Vicente, SE 

Cabeda e SE Vale Tejo. Além disso, ocorreu a reabilitação de 17 apoios de betão em 

ativos de linhas aéreas de alta tensão, fruto de inspeções visuais efetuadas e 

reclamações rececionadas, a reabilitação dos circuitos de iluminação dos parques 

exteriores de aparelhagem das SE Lagos, SE Barreiro, SE Terena, SE São Sebastião, 

SE Sado, SE Quimiparque, SE Vidago, SE Chaves, SE Soutelo, PC Barreiro e PC Fonte 

Muro, reabilitação/beneficiação de 10 transformadores de potência em subestações 

AT/MT, destacando-se as intervenções nas seguintes subestações SE Alcácer do Sal 

TP1, SE Aljustrel TP2, SE Santiago do Cacém TP2, SE São Julião TP1, SE Lousã TP1, 

SE Bustelo TP1, SE Viso TP2 e SE Fundão TP2. 

Foram realizadas outras ações relevantes efetuadas em ativos AT, nomeadamente 

a instalação de fixações antissísmicas em 7 TP, removidos materiais contendo amianto 

em 4 subestações, instalação de sistema de retenção de óleos em 9 subestações, 

instalação de barreiras acústicas em 2 subestações, melhoria da rede de terras em 2 

subestações, reforço da segurança física em 7 subestações, impermeabilização de 

coberturas em 14 instalações, substituição do sistema de deteção e extinção de 

incêndios na SE Parque por obsolescência, tendo-se procedido à 

instalação/substituição de vários sistemas de intrusão e deteção de incêndios em 

seguintes subestações AT/MT: SE Coina, SE Barreiro, SE Carrascas, SE Leião, SE 

Serrada Grande, SE Rio Maior, SE Portagem, SE Fornos, SE Soutelo, SE Santa Marta 

Portuzelo e SE Valpaços, substituição de cabo FO, tipo ADSS, que acompanha os ativos 

de rede aérea de alta tensão numa extensão de 4 km, substituição de bastidores e 

repartidores óticos de Fibra Óptica (FO) em 7 instalações e substituição de ternos de 
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cabos MT, TP – QMMT na SE Ponte Sôr, SE Vila Nova de Milfontes e SE Alcácer do 

Sal. 

Os Trabalhos em Tensão contribuem de forma determinante para os elevados 

níveis de qualidade de serviço ao permitirem intervir nos ativos sem necessidade de os 

colocar fora de serviço, isto é, mantendo a continuidade de serviço. Nesse âmbito, 2025 

foi um ano cheio, onde se privilegiou, sempre que possível, a realização das 

intervenções em tensão e onde as intervenções em subestações deram o contributo 

mais significativo na qualidade e continuidade de serviço ao permitirem a realização de 

trabalhos complexos (remodelações e ampliações) sem interrupção do serviço. 

Numa perspetiva de permitir a realização de trabalhos em subestações, seja de 

manutenção, seja de investimento na rede, sem necessidade de efetuar interrupção no 

fornecimento de energia, instalaram-se subestações móveis, nomeadamente nas SE 

Alegria, SE Lagos, SE Marco Canaveses, SE Pevidém, SE Sobreda e SE Reguengos. 

8.1.3 Campanha “A Qualidade de Serviço Cabe a Todos”  

A E-REDES é parceira da campanha “A Qualidade de Serviço Cabe a Todos”, 

desenvolvida no âmbito do Grupo de Acompanhamento do RQS, dinamizado pela 

ERSE. Esta campanha tem como objetivo a criação de uma rede de parcerias com 

instituições-chave do Sistema Elétrico Nacional, no sentido de sensibilizar os 

utilizadores das redes elétricas de que a melhoria da qualidade de serviço deve contar 

com a contribuição de todos, sendo uma responsabilidade global. No âmbito desta 

campanha, estão em curso duas iniciativas em que a E-REDES, enquanto operador de 

rede, participa de forma ativa no contexto da promoção para a melhoria global da 

qualidade de serviço na distribuição de energia elétrica aos seus clientes:  

• Sensibilização para a necessidade de manutenção de postos de 

transformação de cliente;  

• Selo de Qualidade e+. 

 

8.1.3.1 Sensibilização para a Necessidade de Manutenção de Postos de 

Transformação de Cliente 

Esta primeira iniciativa da campanha tem por objetivo transmitir a mensagem de 

que a qualidade de serviço técnica deve ser uma motivação partilhada por todos os 

clientes e alertar para a necessidade de se adotarem as melhores práticas na 

manutenção dos respetivos postos de transformação. Para o efeito, um folheto de 
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divulgação desta iniciativa e um Manual de Boas Práticas para a manutenção de postos 

de transformação de cliente estão disponíveis na página da internet da campanha. 

8.1.3.2 Selo de Qualidade e+ 

O Selo de Qualidade e+ é a segunda iniciativa da campanha e que pretende 

divulgar e valorizar as medidas de melhoria da qualidade de serviço concretizadas pelos 

gestores de parques empresariais e industriais. Para o conjunto de parques 

empresariais e industriais que aderiram à fase piloto desta iniciativa, a E-REDES, 

enquanto operador de rede a que essas instalações elétricas estão ligadas, é um 

elemento-chave para a atribuição do selo. 

8.1.4 Projetos realizados com recurso a redes inteligentes 

As redes inteligentes desempenham um papel central no processo de transição 

energética, contribuindo para a otimização e melhoria dos sistemas de energia, 

proporcionando uma relação mais direta entre o ORD e os vários stakeholders, uma 

relação mais próxima entre cliente e comercializador, bem como uma generalização da 

produção descentralizada. 

A E-REDES tem vindo a desenvolver esforços importantes neste campo, com 

programas de transformação digital que procuram não só promover a adoção de novas 

tecnologias digitais de baixo custo, como também potenciar os ativos existentes, 

tentando simultaneamente obter ganhos rápidos e significativos que tocam em várias 

áreas do negócio. 

 

reCONNECT: 

Durante o ano de 2025, a E-REDES reforçou as iniciativas relacionadas com as 

Redes Inteligentes, sendo que, entre os vários projetos desenvolvidos que visam 

potenciar a utilização dos EMI, foram realizados progressos significativos no projeto de 

identificação de zonas de rede com possíveis fragilidades no neutro. Neste âmbito, não 

só foi intensificado o trabalho de identificação e correção de situações de pré-rotura de 

neutro, atuando numa vertente proativa, como também foram dados passos importantes 

no desenvolvimento de uma nova funcionalidade ao nível dos EMI que permite a 

interrupção de Clientes mediante existência de sobretensões elevadas na rede BT. 

Desta forma, procura-se atuar complementarmente, numa vertente de mitigação das 

consequências decorrentes de anomalias de neutro abruptas, cuja identificação 

antecipada não é possível. Relativamente a esta iniciativa, destaca-se a campanha 

onde foi ativada esta funcionalidade num universo de cerca de 3,2 Milhões de EMI, até 

ao final de 2025. 
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EDGE: 

A ferramenta EDGE utiliza a informação da infraestrutura de rede inteligente (EMI, 

DTC e módulos de comunicação externos) para a deteção proativa de interrupções na 

rede de BT. Para o efeito são utilizados eventos espontâneos/alarmes enviados pelos 

equipamentos, que depois são validados e correlacionados com outra informação para 

gerar notificações de incidentes de forma proativa, sem necessidade de contacto por 

parte dos clientes. 

Esta ferramenta permite identificar de forma automática e proativa incidentes que 

afetam uma rede de BT, um troço de rede BT ou clientes individuais. 

8.2 Melhoria da Qualidade de Serviço Comercial 

Num contexto de profunda evolução do setor energético, impulsionado pela 

inovação tecnológica, a E-REDES assume a responsabilidade de antecipar os desafios 

do futuro. Através de uma atuação focada na modernização da rede e na criação de 

valor para os clientes, investe-se numa estratégia orientada para a melhoria operacional 

e para a adaptação contínua às novas exigências da sociedade. 

Com vista a reforçar a capacidade de controlo e acompanhamento de toda a 

atividade, foram desenvolvidos vários dashboards de monitorização, que centralizam 

indicadores-chave de desempenho relacionados com a comunicação com o cliente e os 

principais processos do negócio, que permitem à empresa atuar proativamente, 

acompanhar a sua operação e identificar oportunidades de melhoria. Entre os dados 

divulgados destacam-se as comunicações realizadas, os pedidos feitos no Balcão 

Digital e as interações dos clientes por tipo de canal e assunto.   

No domínio da qualidade e da clareza da comunicação, a E-REDES promoveu uma 

formação transversal em “linguagem clara”, aplicável a todas as áreas que 

comunicam com o cliente, suportada pelo novo manual de tom de voz. Este manual 

estabelece orientações para a produção de comunicações simples, rigorosas e 

coerentes, alinhadas com a identidade verbal da E-REDES. Ao facilitar a compreensão 

das mensagens, esta iniciativa contribui para a redução de contactos dos clientes, 

reforçando a transparência e a confiança na relação com a empresa.  

Seguindo a tendência dos anos anteriores, a E-REDES reforçou a transformação 

digital nos seus canais de atendimento, promovendo uma utilização mais eficiente e 

ajustada às necessidades dos clientes. Destaca-se o direcionamento das chamadas 
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associadas a pedidos de CPE para o Balcão Digital, através do envio de SMS com 

link, promovendo a utilização dos canais digitais e o selfcare. Foi desenvolvida também 

a iniciativa Avarias 360º, que reformulou o processo de despiste de avarias, utilizando 

as funcionalidades das redes inteligentes e tornando-o mais integrado e eficiente, 

enquanto reforça o apoio ao assistente na condução da interação com o cliente., foram 

igualmente  introduzidos novos serviços de selfcare, tais como a disponibilização do 

NIP (número identificação predial) para os técnicos responsáveis (serviço este 

disponível no IVR e no Balcão Digital), assim como a funcionalidade de “Pedidos em 

curso” também no Balcão Digital, que permite ao cliente acompanhar o estado de todos 

os seus pedidos, assim como adicionar informação necessária, assegurando a 

centralização de toda a informação.  

Relativamente à gestão das respostas ao cliente, em 2025, a E-REDES deu 

continuidade ao desenvolvimento do projeto A.R.C. – Assistente para Respostas ao 

Cliente, expandindo a sua aplicação a novos processos e abrangendo cerca de 20% 

das reclamações e pedidos de informação escritos tratados em back office. Esta solução 

integra inteligência artificial para guiar os assistentes na análise dos pedidos, através 

dos procedimentos definidos, e propor respostas claras e consistentes aos clientes. 

Simultaneamente, a solução foi divulgada no grupo EDP, tendo-se iniciado o seu 

processo de expansão para outras geografias, nomeadamente com a implementação 

em Espanha e a realização de reuniões de partilha com o Brasil. Ainda dentro do mesmo 

âmbito, avançou-se com a automatização da análise e resposta às reclamações de 

prejuízos, que representam aproximadamente 45% do total.  

No âmbito das Ligação à Rede, o ano ficou marcado pelo reforço no 

acompanhamento dos clientes com pedidos de ligação à rede, com o robustecimento 

do PLR Contact, iniciativa que promove o contacto proativo a clientes com situações 

pendentes ou mais complexas, assegurando um maior acompanhamento sobre o ponto 

de situação dos pedidos e os próximos passos do processo. Com o objetivo de fortalecer 

a relação com os técnicos responsáveis foram promovidas sessões mensais de 

esclarecimento, em formato Webinar, que permitiram uma relação mais colaborativa 

e alinhada entre as partes, com uma avaliação média de satisfação de 8,6 (numa escala 

de 0 a 10), o que evidencia o impacto positivo desta iniciativa.  

No domínio dos Produtores e do Autoconsumo, a E-REDES reforçou os processos 

de ligação através da implementação de novas etapas nas fases de análise de 

projeto e licenciamento, aumentando a visibilidade e a monitorização dos processos. 
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Esta evolução foi complementada por iniciativas de partilha de conhecimento, como a 

realização de um workshop presencial em Coimbra com produtores. 

Ainda neste tema, foram digitalizados e automatizados os procedimentos de adição 

de membros e a venda de excedentes em comunidades de energia, reduzindo tempos 

de tratamento e simplificando a experiência do cliente, complementada por melhorias 

nas áreas EGAC e de cliente e pela realização de ações de capacitação em parceria 

com a ADENE, DGEG e ERSE. 

A E-REDES potenciou o alargamento a entidades de mercado dos ensaios em 

centros eletroprodutores e autoconsumidores, respondendo ao aumento do volume de 

procesos e assegurando maior flexibilidade e eficiência operacional. 

A colaboração institucional foi igualmente um foco com reforço da articulação com 

a EMER2030, entidade governamental com a missão de agilizar e promover projetos de 

energias renováveis. Ao longo de 2025, realizaram-se várias sessões de partilha de 

experiências com diferentes áreas de negócio da E-REDES, incluindo a partilha de 

procedimentos, dashboards e o acompanhamento do ponto de situação dos processos 

em carteira. 

Com foco nos projetos com recurso a Inteligência Artificial, este ano realizou-se 

mais uma edição do Lighthouse, onde foram apresentadas ferramentas e soluções de 

gestão proativa da rede elétrica. 

Todas estas iniciativas e trabalho desenvolvido durante o ano resultaram numa 

redução da procura, com menos 21% do volume de chamadas, num aumento do 

selfcare e das interações digitais que atingiram o valor recorde de 61%. 

Simultaneamente, assistimos a uma redução do número de reclamações em 3%, face 

ao ano anterior, sendo este o valor mais baixo de que há registo. Estes bons resultados 

estão alinhados com a avaliação da satisfação global dos nossos clientes (8,1 numa 

escala de 0 a 10), ultrapassando assim o objetivo proposto.  

Para o próximo ano, a visão será continuar a investir em projetos e ferramentas 

relacionadas a Inteligência Artificial e a automatização de tarefas. Como por exemplo, 

será lançado o programa Navegação Assistida Simples e Automática (NASA), uma 

área de ajuda no Balcão Digital que conta com um formulário online e interativo, com 

um chatAI integrado, que tem vindo a ser desenvolvido ao longo deste ano, com o 

objetivo de facilitar a comunicação do cliente com a E-REDES e reduzir o tempo de 

tratamento dos contactos.  
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Este capítulo reforça o compromisso da E-REDES para estabelecer uma relação 

mais próxima e transparente com o cliente e os diferentes stackeholders, 

acompanhando o ritmo da mudança e das novas tecnologias, oferecendo soluções mais 

relevantes, ajustadas às expetativas de todos. 
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9 Anexos  

9.1 Anexo 1 - Caracterização das Regiões NUTS II e NUTS III 
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Constituição das regiões NUTS II 

Norte 

• Alto Minho 

• Alto Tâmega e Barroso 

• Área Metropolitana do 
Porto 

• Ave 

• Cávado 

• Douro 

• Tâmega e Sousa 

• Terras de Trás-os-
Montes 

Centro 

• Beira Baixa 

• Beiras e Serra da 
Estrela 

• Região de Aveiro 

• Região de Coimbra 

• Região de Leiria 

• Viseu Dão Lafões 

Oeste e Vale do Tejo 

• Lezíria do Tejo 

• Médio Tejo 

• Oeste 

Grande Lisboa 

• Grande Lisboa 

Península de Setúbal 

• Península de Setúbal 

Alentejo 

• Alentejo Central 

• Alentejo Litoral 

• Alto Alentejo 

• Baixo Alentejo 

Algarve 

• Algarve 

Constituição das regiões NUTS III 

Alto Minho 

• Arcos de Valdevez 

• Caminha 

• Melgaço 

• Monção 

• Paredes de Coura 

• Ponte da Barca 

• Ponte de Lima 

• Valença 

• Viana do Castelo 

• Vila Nova de Cerveira 

Alto Tâmega e Barroso 

• Boticas 

• Chaves 

• Montalegre 

• Ribeira de Pena 

• Valpaços 

• Vila Pouca de Aguiar 

Área Metropolitana do Porto 

• Arouca 

• Espinho 

• Gondomar 

• Maia 

• Matosinhos 

• Oliveira de Azeméis 

• Paredes 

• Porto 

• Póvoa de Varzim 

• Santa Maria da Feira 

• Santo Tirso 

• São João da Madeira 

• Trofa 

• Vale de Cambra 

• Valongo 

• Vila do Conde 

• Vila Nova de Gaia 

Ave 

• Cabeceiras de Basto 

• Fafe 

• Guimarães 

• Mondim de Basto 

• Póvoa de Lanhoso 

• Vieira do Minho 

• Vila Nova de Famalicão 

• Vizela 

Cávado 

• Amares 

• Barcelos 

• Braga 

• Esposende 

• Terras de Bouro 

• Vila Verde 

Douro 

• Alijó 

• Armamar 

• Carrazeda de Ansiães 

• Freixo de Espada à 
Cinta 

• Lamego 

• Mesão Frio 

• Moimenta da Beira 

• Murça 

• Penedono 

• Peso da Régua 

• Sabrosa 

• Santa Marta de 
Penaguião 

• São João da Pesqueira 

• Sernancelhe 

• Tabuaço 

• Tarouca 

• Torre de Moncorvo 

• Vila Nova de Foz Côa 

• Vila Real 

Tâmega e Sousa 

• Amarante 

• Baião 

• Castelo de Paiva 

• Celorico de Basto 

• Cinfães 

• Felgueiras 

• Lousada 

• Marco de Canaveses 

• Paços de Ferreira 

• Penafiel 

• Resende 

Terras de Trás-os-Montes 

• Alfândega da Fé 

• Bragança 

• Macedo de Cavaleiros 

• Miranda do Douro 

• Mirandela 

• Mogadouro 

• Vila Flor 

• Vimioso 

• Vinhais 

Beira Baixa 

• Castelo Branco 

• Idanha-a-Nova 

• Oleiros 

• Penamacor 

• Proença-a-Nova 

• Sertã 

• Vila de Rei 

• Vila Velha de Ródão 

Beiras e Serra da Estrela 

• Almeida 

• Belmonte 

• Celorico da Beira 

• Covilhã 

• Figueira de Castelo 
Rodrigo 

• Fornos de Algodres 

• Fundão 

• Gouveia 

• Guarda 

• Manteigas 

• Meda 

• Pinhel 

• Sabugal 

• Seia 

• Trancoso 

Região de Aveiro 

• Águeda 

• Albergaria-a-Velha 

• Anadia 

• Aveiro 

• Estarreja 

• Ílhavo 

• Murtosa 

• Oliveira do Bairro 

• Ovar 

• Sever do Vouga 

• Vagos 

Região de Coimbra 
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• Arganil 

• Cantanhede 

• Coimbra 

• Condeixa-a-Nova 

• Figueira da Foz 

• Góis 

• Lousã 

• Mealhada 

• Mira 

• Miranda do Corvo 

• Montemor-o-Velho 

• Mortágua 

• Oliveira do Hospital 

• Pampilhosa da Serra 

• Penacova 

• Penela 

• Soure 

• Tábua 

• Vila Nova de Poiares 

Região de Leiria 

• Alvaiázere 

• Ansião 

• Batalha 

• Castanheira de Pêra 

• Figueiró dos Vinhos 

• Leiria 

• Marinha Grande 

• Pedrógão Grande 

• Pombal 

• Porto de Mós 

Viseu Dão Lafões 

• Aguiar da Beira 

• Carregal do Sal 

• Castro Daire 

• Mangualde 

• Nelas 

• Oliveira de Frades 

• Penalva do Castelo 

• Santa Comba Dão 

• São Pedro do Sul 

• Sátão 

• Tondela 

• Vila Nova de Paiva 

• Viseu 

• Vouzela 

Lezíria do Tejo 

• Almeirim 

• Alpiarça 

• Azambuja 

• Benavente 

• Cartaxo 

• Chamusca 

• Coruche 

• Golegã 

• Rio Maior 

• Salvaterra de Magos 

• Santarém 

Médio Tejo 

• Abrantes 

• Alcanena 

• Constância 

• Entroncamento 

• Ferreira do Zêzere 

• Mação 

• Ourém 

• Sardoal 

• Tomar 

• Torres Novas 

• Vila Nova da Barquinha 

Oeste 

• Alcobaça 

• Alenquer 

• Arruda dos Vinhos 

• Bombarral 

• Cadaval 

• Caldas da Rainha 

• Lourinhã 

• Nazaré 

• Óbidos 

• Peniche 

• Sobral de Monte Agraço 

• Torres Vedras 

Grande Lisboa 

• Amadora 

• Cascais 

• Lisboa 

• Loures 

• Mafra 

• Odivelas 

• Oeiras 

• Sintra 

• Vila Franca de Xira 

Península de Setúbal 

• Alcochete 

• Almada 

• Barreiro 

• Moita 

• Montijo 

• Palmela 

• Seixal 

• Sesimbra 

• Setúbal 

Alentejo Central 

• Alandroal 

• Arraiolos 

• Borba 

• Estremoz 

• Évora 

• Montemor-o-Novo 

• Mora 

• Mourão 

• Portel 

• Redondo 

• Reguengos de 
Monsaraz 

• Vendas Novas 

• Viana do Alentejo 

• Vila Viçosa 

Alentejo Litoral 

• Alcácer do Sal 

• Grândola 

• Odemira 

• Santiago do Cacém 

• Sines 

Alto Alentejo 

• Alter do Chão 

• Arronches 

• Avis 

• Campo Maior 

• Castelo de Vide 

• Crato 

• Elvas 

• Fronteira 

• Gavião 

• Marvão 

• Monforte 

• Nisa 

• Ponte de Sor 

• Portalegre 

• Sousel 

Baixo Alentejo 

• Aljustrel 

• Almodôvar 

• Alvito 

• Barrancos 

• Beja 

• Castro Verde 

• Cuba 

• Ferreira do Alentejo 

• Mértola 

• Moura 

• Ourique 

• Serpa 

• Vidigueira 

 
Algarve 

• Albufeira 

• Alcoutim 

• Aljezur 

• Castro Marim 

• Faro 

• Lagoa 

• Lagos 

• Loulé 

• Monchique 

• Olhão 

• Portimão 

• São Brás de Alportel 

• Silves 

• Tavira 

• Vila do Bispo 

• Vila Real de Santo 
António 
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9.2 Anexo 2 – Definições e Siglas 

Apresentam-se em seguida as definições e siglas adotadas neste relatório. Em geral, e sempre que 

possível, adotam-se as definições da NP EN 50160 “Características da tensão fornecida pelas redes de 

distribuição pública de energia elétrica” e dos seguintes regulamentos publicados: Regulamento das Redes 

de Distribuição e Regulamento da Qualidade de Serviço. 

A 

Alta Tensão (AT) - tensão entre fases cujo valor eficaz é superior a 45 kV e igual ou inferior a 110 kV. 

Avaria - condição do estado de um equipamento ou sistema de que resultem danos ou falhas no seu 

funcionamento. 

B 

Baixa Tensão (BT) - tensão entre fases cujo valor eficaz é igual ou inferior a 1 kV. 

Baixa Tensão Especial (BTE) – fornecimentos em Baixa Tensão com a potência contratada superior 

a 41,4 kW. 

Baixa Tensão Normal (BTN) – fornecimentos em Baixa Tensão com a potência contratada inferior ou 

igual a 41,4 kVA. 

C 

Carga - valor, num dado instante, da potência ativa fornecida em qualquer ponto de um sistema, 

determinada por uma medida instantânea ou por uma média obtida pela integração da potência durante 

um determinado intervalo de tempo. A carga pode referir-se a um consumidor, a um aparelho, a uma 

linha ou a uma rede. 

Causa - todo o conjunto de situações que deram origem ao aparecimento de uma ocorrência. 

Cava da tensão de alimentação - diminuição brusca da tensão de alimentação para um valor situado 

entre 90% e 5% da tensão declarada, Uc (ou da tensão de referência deslizante, Urd), seguida do 

restabelecimento da tensão depois de um curto lapso de tempo. Por convenção, uma cava de tensão 

dura de 10 ms a 1 min. O valor de uma cava de tensão é definido como sendo a diferença entre a tensão 

eficaz durante a cava de tensão e a tensão declarada. 

Centro de Condução de uma rede - órgão encarregue da vigilância e da condução das instalações e 

equipamentos de uma rede. 

Cliente - pessoa singular ou coletiva que compra energia elétrica.  

Compatibilidade eletromagnética (CEM) - aptidão de um aparelho ou de um sistema para funcionar 

no seu ambiente eletromagnético de forma satisfatória e sem ele próprio produzir perturbações 

eletromagnéticas intoleráveis para tudo o que se encontre nesse ambiente. 

Concessão da RND – contrato através do qual o Estado outorga a exploração da Rede Nacional de 

Distribuição exercida em regime de serviço público. 

Condições normais de exploração - condições de uma rede que permitem corresponder à procura de 

energia elétrica, às manobras da rede e à eliminação de defeitos pelos sistemas automáticos de 
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proteção, na ausência de condições excecionais ligadas a influências externas ou a incidentes 

importantes. 

Condução da rede - ações de vigilância, controlo e comando da rede ou de um conjunto de instalações 

elétricas asseguradas por um ou mais centros de condução. 

Consumidor - cliente final de eletricidade. 

Corrente de curto-circuito - corrente elétrica entre dois pontos de um circuito em que se estabeleceu 

um caminho condutor ocasional e de baixa impedância. 

D 

Defeito (elétrico) - anomalia numa rede elétrica resultante da perda de isolamento de um seu elemento, 

dando origem a uma corrente, normalmente elevada, que requer a abertura automática de disjuntores. 

Desequilíbrio no sistema trifásico de tensões - estado no qual os valores eficazes das tensões das 

fases ou das desfasagens entre tensões de fases consecutivas, num sistema trifásico, não são iguais. 

DGEG - Direção Geral de Energia e Geologia. 

Disparo - abertura automática de um disjuntor provocando a saída da rede de um elemento ou 

equipamento, por atuação de um sistema ou órgão de proteção da rede, normalmente em consequência 

de um defeito elétrico.   

Duração média das interrupções do sistema (SAIDI - “System Average Interruption Duration 

Index”) - quociente da soma das durações das interrupções longas nos Pontos de Entrega, durante 

determinado período, pelo número total dos Pontos de Entrega, nesse mesmo período. 

E 

EMI – Equipamento de medição inteligente. 

EMI em telegestão – Equipamento em que a comunicação com o concentrador de dados é estável, 

cumprindo requisitos mínimos definidos para realizar serviços remotos, recolher informação de 

consumos com periodicidade diária (quarto-horária ou relativa a 24 horas) e recolher eventos. 

EMI registado – Equipamento em que a comunicação com o concentrador de dados ainda está em 

avaliação (podem evoluir para telegestão) ou em que a comunicação não é estável (ruído, atenuação), 

permitindo apenas a recolha de leituras. 

Emissão (eletromagnética) - processo pelo qual uma fonte fornece energia eletromagnética ao 

exterior. 

Energia não distribuída (END) - valor estimado da energia não distribuída nos pontos de entrega dos 

operadores das redes de distribuição, devido a interrupções de fornecimento, durante um determinado 

intervalo de tempo (normalmente 1 ano civil). 

Energia não fornecida (ENF) - valor estimado da energia não fornecida nos pontos de entrega do 

operador da rede de transporte, devido a interrupções de fornecimento, durante um determinado 

intervalo de tempo (normalmente 1 ano civil). 

Entrada - canalização elétrica de Baixa Tensão compreendida entre uma caixa de colunas, um quadro 

de colunas ou uma portinhola e a origem de uma instalação de utilização. 
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ERSE - Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos. 

Exploração - conjunto das atividades necessárias ao funcionamento de uma instalação elétrica, 

incluindo as manobras, o comando, o controlo, a manutenção, bem como os trabalhos elétricos e os 

não elétricos. 

F 

Fornecedor - entidade com capacidade para efetuar fornecimentos de energia elétrica, correspondendo 

a uma das seguintes entidades; produtor em regime ordinário, cogerador, comercializador ou 

comercializador de último recurso. 

IGIFrequência média de interrupções do sistema (SAIFI - “System Average Interruption 

Frequency Index”) - quociente do número total de interrupções longas nos Pontos de Entrega, num 

determinado período, pelo número total de Pontos de Entrega. 

Frequência média de interrupções breves do sistema (MAIFI – “Momentary Average Interruption 

Frequency Index”) - quociente entre o número total de interrupções breves nos Pontos de Entrega, 

num determinado período, pelo número total de Pontos de Entrega. 

I 

IGI – Incidente de grande impacto. 

Imunidade (a uma perturbação) - aptidão dum dispositivo, dum aparelho ou dum sistema para 

funcionar sem degradação na presença duma perturbação eletromagnética. 

Incidente - qualquer acontecimento ou fenómeno de caráter imprevisto que provoque a desconexão, 

momentânea ou prolongada, de um ou mais elementos da rede, podendo originar uma ou mais 

interrupções de serviço, quer do elemento inicialmente afetado, quer de outros elementos da rede. 

Indisponibilidade - situação em que um determinado elemento, como por exemplo um grupo, uma 

linha, um transformador, um painel, um barramento ou um aparelho, não se encontra apto a responder. 

Instalação elétrica - conjunto de equipamentos elétricos utilizados na produção, no transporte, na 

conversão, na distribuição ou na utilização da energia elétrica, incluindo fontes de energia, bem como 

as baterias, os condensadores e outros equipamentos de armazenamento de energia elétrica. 

Instalação de utilização - instalação elétrica destinada a permitir aos seus utilizadores a aplicação da 

energia elétrica pela sua transformação noutra forma de energia. 

Interrupção do fornecimento ou da entrega - situação em que o valor eficaz da tensão de alimentação 

no Ponto de Entrega é inferior a 5 % da tensão declarada Uc, em todas as fases, dando origem, a cortes 

de consumo nos clientes. 

Isolamento - isolar um elemento de rede (ou uma instalação) consiste na abertura de todos os órgãos 

de corte visível (seccionadores, ligações amovíveis, disjuntores de proteção de todos os secundários 

dos transformadores de tensão, etc.) de modo a garantir, de forma eficaz, a ausência de alimentação 

proveniente de qualquer fonte de tensão. 

IVR – Interactive Voice Response. - IP Multi-protocol Label Switching. 
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M 

MAIFI – “Momentary Average Interruption Frequency Index” (ver definição de Frequência média de 

interrupções breves do sistema). 

Manobras - ações destinadas a realizar mudanças de esquema de exploração de uma rede elétrica, ou 

a satisfazer, a cada momento, o equilíbrio entre a produção e o consumo ou o programa acordado para 

o conjunto das interligações internacionais, ou a regular os níveis de tensão ou a produção de energia 

relativa nos valores mais convenientes, bem como as ações destinadas a colocar em serviço ou fora de 

serviço qualquer instalação elétrica ou elemento dessa rede.  

Manutenção - combinação de ações técnicas e administrativas, compreendendo as operações de 

vigilância, destinadas a manter uma instalação elétrica num estado de operacionalidade que lhe permita 

cumprir a sua função. 

Manutenção preventiva (conservação) - combinação de ações técnicas e administrativas realizadas 

com o objetivo de reduzir a probabilidade de avaria ou degradação do funcionamento de uma instalação 

elétrica.  

Média Tensão (MT) - tensão entre fases cujo valor eficaz é superior a 1 kV e igual ou inferior a 45 kV. 

Muito Alta Tensão (MAT) - tensão entre fases cujo valor eficaz é superior a 110 kV. 

N 

Nível de emissão - nível duma dada perturbação eletromagnética, emitida por um dispositivo, aparelho 

ou sistema particular e medido duma maneira especificada. 

Nível de imunidade - nível máximo duma perturbação eletromagnética de determinado tipo incidente 

sobre um dispositivo, aparelho ou sistema não suscetível de provocar qualquer degradação do seu 

funcionamento. 

Nível de perturbação - nível de uma dada perturbação eletromagnética, medido de uma maneira 

especificada. 

Nível (duma quantidade) - valor duma quantidade avaliada duma maneira especificada. 

O 

Ocorrência (evento) - acontecimento que afete as condições normais de funcionamento de uma rede 

elétrica. 

Operação - ação desencadeada localmente ou por telecomando que visa modificar o estado de um 

órgão ou sistema. 

Operador da rede de distribuição – entidade concessionária da RND ou de redes em BT, autorizada 

a exercer a atividade de distribuição de eletricidade. 

P 

Perturbação (eletromagnética) - fenómeno eletromagnético suscetível de degradar o funcionamento 

dum dispositivo, dum aparelho ou dum sistema. 

PI – Pedidos de informação. 
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Ponto de entrega (PdE) - ponto (da rede) onde se faz a entrega de energia elétrica à instalação do 

cliente ou a outra rede. Na Rede Nacional de Transporte o ponto de entrega é, normalmente, o 

barramento de uma subestação a partir do qual se alimenta a instalação do cliente. Podem também 

constituir pontos de entrega, os terminais dos secundários de transformadores de potência de ligação a 

uma instalação do cliente, ou a fronteira de ligação de uma linha à instalação do cliente. 

Ponto de ligação - ponto da rede eletricamente identificável a que se liga uma carga, uma outra rede, 

um grupo gerador ou um conjunto de grupos geradores. 

Ponto de medida - ponto da rede onde a energia ou a potência é medida. 

Posto elétrico (de uma rede elétrica) - parte de uma rede elétrica, situada num mesmo local, 

englobando principalmente as extremidades de linhas de transporte ou de distribuição, a aparelhagem 

elétrica, edifícios e, eventualmente, transformadores. 

Posto de corte - posto englobando aparelhagem de manobra (disjuntores ou interruptores) que permite 

estabelecer ou interromper linhas elétricas, no mesmo nível de tensão, e incluindo geralmente 

barramentos. 

Posto de transformação - posto destinado à transformação da corrente elétrica por um ou mais 

transformadores estáticos cujo secundário é de baixa tensão.  

Produtor - pessoa singular ou coletiva que produz energia elétrica. 

PTD – Posto de Transformação de serviço público, propriedade de um distribuidor de energia elétrica. 

Q 

QEE – Qualidade de Energia Elétrica. 

R 

Rede - conjunto de subestações, linhas, cabos e outros equipamentos elétricos ligados entre si com 

vista a transportar a energia elétrica produzida pelas centrais até aos consumidores. 

Rede de distribuição - parte da rede utilizada para a transmissão da energia elétrica, dentro de uma 

zona de distribuição e consumo, para o consumidor final. 

Rede de transporte - parte da rede utilizada para o transporte da energia elétrica, em geral e na maior 

parte dos casos, dos locais de produção para as zonas de distribuição e de consumo. 

Rede Nacional de Distribuição (RND) – a rede nacional de distribuição em média e alta tensão. 

Rede Nacional de Transporte (RNT) - rede que compreende a rede de muito alta tensão, rede de 

interligação, instalações do Gestor do Sistema e os respetivos bens e direitos conexos. 

Regime Especial de Exploração - situação em que é colocado um elemento de rede (ou uma 

instalação) durante a realização de trabalhos em tensão, ou na vizinhança de tensão, de modo a diminuir 

o risco elétrico ou a minimizar os seus efeitos. 

Religação - operação automática de disparo e fecho de disjuntor, para eliminar defeito transitório em 

rede aérea, originando uma interrupção inferior a 1 segundo. 

Reposição de serviço – restabelecimento do fornecimento de energia elétrica na sequência de um 

defeito elétrico ou de uma interrupção na alimentação. 
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S 

SAIDI – “System Average Interruption Duratio n Index” (ver definição de Duração média de 

interrupções do sistema). 

SAIFI – “System Average Interruption Frequency Index” (ver definição de Frequência média de 

interrupções do sistema).  

Sistema de proteção – sistema utilizado na proteção de uma rede, instalação ou circuito, que permite 

detetar e isolar qualquer defeito elétrico, promovendo a abertura automática dos disjuntores estritamente 

necessários para esse fim. 

Subestação - posto elétrico destinado a algum dos seguintes fins: 

- Transformação da corrente elétrica por um ou mais transformadores estáticos, cujo secundário é de 

alta ou de média tensão; 

- Compensação do fator de potência por compensadores síncronos ou condensadores, em alta ou média 

tensão. 

T 

Tempo de interrupção equivalente (TIE) - quociente entre a energia não fornecida (ENF) num dado 

período e a potência média do diagrama de cargas nesse período, calculada a partir da energia total 

fornecida e não fornecida no mesmo período. 

Tempo de interrupção equivalente da potência instalada (TIEPI) - quociente entre o somatório do 

produto da potência instalada nos postos de transformação de serviço público e particular pelo tempo 

de interrupção de fornecimento daqueles postos e o somatório das potências instaladas em todos os 

postos de transformação, de serviço público e particular, da rede de distribuição. 

Tensão de alimentação - valor eficaz da tensão entre fases presente num dado momento no ponto de 

entrega, medido num dado intervalo de tempo. 

Tensão nominal de uma rede (Un) - tensão entre fases que caracteriza uma rede e em relação à qual 

são referidas certas características de funcionamento. 

Tremulação (“flicker”) - impressão de instabilidade da sensação visual provocada por um estímulo 

luminoso, cuja luminância ou repartição espectral flutua no tempo. 

U 

Utilizador da rede – pessoa singular ou coletiva que entrega energia elétrica à rede ou que é abastecido 

através dela.  
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